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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
DEPARTAMENTO DE COMPRAS E SERVIÇOS 

TERMO DE REFERENCIA 

As interessadas em contratar com a Administração Pública Municipal deverão observar as seguintes exigências: 

1. DA HABILITAÇÃO 
1.1 -As licitantes deverão apresentar os seguintes documentos de habilitação nos autos do certame: 

a) Registro comercial, no caso de empresa individual; ato constitutivo, estatuto ou contrato social e suas alterações, 
devidamente registrado, em se tratando de sociedade comercial, e, no caso de sociedade por ações, acompanhados 
dos documentos de eleição de seus administradores; inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, 
acompanhada de prova de diretoria em exercício; 
b) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ/MF; 
e) Prova de Regularidade com a Fazenda Federal e Seguridade Social (Certidão de Quitação de Tributos Federais e 
Certidão quanto à Dívida Ativa da União); 
d) Prova de Regularidade com a Fazenda Estadual (Certidão Negativa da Fazenda Estadual e Dívida Ativa). 
e) Prova de Regularidade com a Fazenda Municipal (Tributos Mobiliários e Imobiliários); 
f) Prova de Regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), demonstrando situação 
regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei (CRF do FGTS); 
g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de 
certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei 
n11 5 .452, de 111 de maio de 1943. 
h) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual e/ou Municipal, se houver, relativo ao domicílio da 
licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual; 
i) Certidão Negativa de Falência e Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica; 
j) Prova de registro da empresa no Conselho Regional de Engenharia - CREA; 
1) Comprovação da Licitante de que, eventualmente declarada vencedora do certame, disporá, na data da 
contratação, de profissional de nível superior ou outro devidamente reconhecido pelo CREA, detentor de 
Certidão de Acervo Técnico - CAT por execução de obra ou serviço da natureza e volume equivalente ao 
objeto a que propõe executar; 
1.1) Para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional supra, as licitantes poderão apresentar tantos 
atestados quantos julgarem necessários e pertinentes a um ou mais profissionais; 
1.2) A comprovação de disponibilidade do profissional, prevista na alínea " I", poderá ser feita por meio de 
declaração formal; 
1.3) Os profissionais indicados pela licitante, para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional, 
deverão participar do serviço/obra objeto desta licitação, podendo ser substituídos por outro com experiência 
equivalente ou superior, mediante prévia autorização da Administração Pública Municipal (§ 10º, do art. 30, da Lei 
nº 8.666/93); 
m) Declaração a que alude o art. 27°, V da Lei nº 8.666/93; 
n) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, com o devido registro na Junta 
Comercial, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, em cópia autenticada, que comprovem a boa situação 
financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios; 
n.1) A boa situação financeira da empresa será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral 
(SG) e Liquidez Corrente (LC), os quais devem ser maior que 1,00, resultante da aplicação das seguintes fórmulas: 

ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
LG = -----------r---------

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGtvEL A LONGO PRAZO 

ATIVO TOTAL 
SG = PASSIVO CIRCULANTE + EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

LC = ATIVO CIRCULANTE 
PASSIVO CIRCULANTE 
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o.2) As fónnulas dos índices contábeis referidos deverão estar devidamente aplicadas em memorial de 
cálculos juntado ao balanço. 
n.3.) Caso o memorial não seja apresentado, a Comissão de Licitação efetuará os cálculos. 
n.4) Se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado, juntamente com 
os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente. 
n.5) Serão considerados aceitos como na fonna da Lei o balanço patrimonial e demonstrações contábeis 
assim apresentados: 
n.5.1) sociedades regidas pela Lei nº 6.404/76 (sociedade anônima): 
- publicados em Diário Oficial; ou 
- publicados em jornal de grande circulação; ou 
- por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante. 
n.5.2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (L TOA): 
- por fotocópia do Livro Diário, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do 

.- licitante ou em outro órgão equivalente; ou 
- por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou autenticados na 
Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante. 
n.5.3) sociedade criada no exercício em curso: 
- fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta Comercial da sede 
ou domicílio do licitante. 
n.5.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinados por contador ou por 
outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade. 

2. DA ACEITAÇÃO DAS PROPOSTAS 
2.1. As propostas deverão ser apresentadas da seguinte forma: 
2.1.1. Em papel timbrado da licitante, datilografada ou impressa por qualquer outro meio, datada e assinada pelo 
seu responsável ou representante legal da licitante, rubricada, isenta de emendas, rasuras, ressalvas ou entrelinhas, 
contendo, necessariamente, os preços, em moeda corrente nacional, em valores unitários e totais, absolutamente 
líquidos já incluídos todos os encargos inerentes ao objeto; contendo: 
a) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de 

abertura da licitação; 
b) Prazo de execução será de sessenta dias; 

,......__ c) O preço total da proposta em algarismo e por extenso; 
2.2. As propostas deverão apresentar preços correntes de mercado, conforme estabelece o art. 43, inciso IV da Lei 
nº 8.666/93 e ainda: 
2.2.l . Planilha orçamentária, assinada na última folha e rubricada nas demais pelo representante legal; 
2.2.2. Composição unitária de preços; 
2.2.3. Composição de B.D.I.; 
2.2.4. Composição de encargos sociais; 
2.2.5. Cronograma Físico-Financeiro 
2.3. É de exclusiva responsabilidade dos licitantes a descrição de todos os dados da proposta apresentada; 
2.4. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo, bem como aquelas que contiverem rasuras, 
emendas, borrões ou entrelinhas, de modo a ensejar dubiedade, principalmente em relação a valores; 
2.5. As propostas de preços serão abertas em ato público, em data a ser definida pela Comissão Permanente de 
Licitação e comunicada previamente às licitantes. 

3 - DAS PENALIDADES 
3.1 - No caso de inadimplemento na execução total ou parcial do avençado, bem como no atraso na ex 
contratual, o adjudicatário ficará sujeito às penalidades abaixo relacionadas, garantida prévia defi 
processo administrativo: 

a) Advertência; 
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c) suspensão temporária de participar de licitações e impedimento de contratar com a Prefeitura 
Municipal de João Lisboa - MA por até dois anos; 

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

3.2 - O atraso na execução do objeto da presente licitação implicará na incidência de multa de 1% (um por cento) 
por dia, calculada sobre o valor total do contrato, até o limite de 30% (trinta por cento) do respectivo valor; 
3.2.1 - Caso o atraso seja superior a dez dias úteis restará caracterizado o descumprimento total da obrigação 
contratual, cabendo à Administração Pública promover as medidas cabíveis; 
3.3 - O descumprimento total da obrigação assumida, bem assim a recusa em assinar o instrumento contratual e 
ainda a recusa em executar o objeto licitado implicará na incidência de multa de 10% (dez por cento), calculada 
sobre o valor total do contrato/proposta, bem como a aplicação das demais sanções estabelecidas; 
3.4 - A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de ampla defesa e contraditório por 
parte do adjudicatário, na forma da Lei; 

__, 3.5 - Os valores resultantes da aplicação das multas previstas serão cobrados pela via administrativa, devendo ser 
recolhida no prazo máximo de 10 (dez) dias corridos, a contar da data de recebimento da comunicação ou, se não 
atendido, judicialmente, pelo rito e com os encargos da execução fiscal, assegurado o contraditório e ampla defesa; 
3.6 - O licitante que ensejar o retardamento da execução da licitação, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na 
execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal, garantido o 
devido processo legal, ficará impedido de licitar e contratar com a Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos, 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 
própria autoridade que aplicou a penalidade, sem prejuízo das multas previstas neste edital e das demais 
cominações legais; 
3.7. O valor das multas aplicadas será devidamente corrigido pela variação IGPM, até a data de seu efetivo 
pagamento, e recolhido em até 05 (cinco) dias da data de sua cominação, mediante Guia de Recolhimento Oficial. 

4 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
4.1 Executar os serviços obedecendo fielmente o Projeto Básico/Executivo; 
4.2 Arcar com todas as despesas com equipamentos, utensílios, materiais, mão-de-obra, pagamento de seguro, 
tributos, impostos, taxas e demais obrigações vinculadas à legislação tributária, trabalhista e previdenciária e todos 
os demais encargos tributários ou não decorrentes do objeto do contrato; 
4.3 . Cumprir fielmente o contrato, inclusive os prazos de execução dos serviços nos termos avençados, 
executando-os sob sua inteira responsabilidade; 

......__ 4.4. Manter durante o prazo de execução do contrato as exigências de habilitação e qualificação previstas na 
licitação; 
4.5. Atender, imediatamente, todas as solicitações da fiscalização da CONTRATANTE, relativamente aos serviços 
contratados; 
4.6. Registrar a obra no CREA; 
4.7. Cumprir todas as leis, regulamentos e determinações das autoridades constituídas, em especial o Código de 
Obras e de Postura deste Município; 
4.8. Tomar todas as medidas de segurança no trabalho tais como: Sinalização, Advertência, Avisos, Tapumes, 
enfim, todos os meios necessários a evitar acidentes ou outros imprevistos; 
4.9. Responder de maneira absoluta e inescusável pela perfeita técnica dos serviços, quanto ao processo de 
aplicação dos materiais, inclusive suas quantidades, competindo-lhe, também, a dos serviços que, não aceitos pela 
fiscalização da CONTRATANTE, devam ser refeitos; 
4.10. Facilitar à FISCALIZAÇÃO o acesso aos procedimentos e técnicas adotados; 
4.11. Responder integralmente por perdas e danos que vier a causar ao CONTRATANTE ou a terceiros, em razão 
de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, independentemente de outras com· s 
contratuais ou legais a que estiver sujeita; 
4.12. Efetuar a matricula da obra junto ao INSS. 

5 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
5.1 - A Contratante, durante a vigência do contrato, se compromete a: 
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5.1.1. Efetuar o pagamento na forma convencionada, desde que preenchidas as formalidades previstas no contrato; 
5.1.2. Designar um profissional, se necessário, para, na qualidade de fiscal, acompanhar a execução do objeto; 
5.1.3. Comunicar à contratada, através do executor designado, qualquer problema que ocorra na execução do 
objeto. 

João Lisboa (MA), 24 de Maio de 2021 

-L 
CHEFE 

APROVO o Termo de Referência nos moldes delineados, à vi do detalhamento descrito no referido 
documento 

ALMEIDA ALVES 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

REFORMA DA QUADRA POLIESPORTIV A ESCOLAR EMANUEL E 

DIEGO DA ESCOLA NORTE SUL NA CIDADE DE JOÃO LISBOA -

MA 

O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas específicas para 

REFORMA DA QUADRA POLIESPORTIV A ESCOLAR EMANUEL E DIEGO DA 

ESCOLA NORTE SUL NA CIDADE DE JOÃO LISBOA - MA. Com área total de metros 

quadrados de 480,00 m2 • Conforme projeto arquitetônico em anexo, onde a área a ser 

construída está especificada. 

1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES: 

Placa de obra em chapa zincada, instalada. 

2.0 - MOVIMENTO DE TERRA: 

Escavação manual solo de la, categoria, profundidade, até 1,50m; 

Aterro c/ compactação manual si controle, mat, c/ aquisição. 

3.0 - DEMOLIÇÃO: 

Rasgo em contrapiso para ramais/ distribuição com diâmetros maiores que 75 mm; 

4.0 - ESQUADRIAS: 

Porta de madeira (l.00x2. I O m) com bandeira (l.00x0.80 m) - inclusive ferragens. 

conforme projeto de esquadrias; 

Porta de madeira (0.90x2. l O m) - inclusive ferragens. conforme projeto de esquadrias; 

Porta de madeira - Banheiros e Sanitários (0.60 m) completa inclusive targeta 

metálica; 

Porta de madeira - Banheiros e Sanitários (0.80 m) co leta inclusive targeta metálica 

-WCPNE. ~~:& 
---- -- -------
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5.0 - REVESTIMENTOS: 

Revestimento cerâmico de paredes PEI IV - cerâmica 20 x 20 cm - incl. rejunte -

conforme projeto. 

6.0-PISOS: 

Execução de passeio ( calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, 

feito em obra, acabamento convencional, não armado. 

7 .O - PINTURA: 

Demarcação de quadra com tinta acrílica 

Aplicação e lixamento de massa látex em paredes, duas demãos; 

Pintura com tinta alquídica de acabamento ( esmalte sintético brilhante) aplicada a rolo 

ou pincel sobre superfícies metálicas ( exceto perfil) executado em obra (por demão); 

Pintura de piso com tinta à base de resina epóxi; 

Pintura em tinta PVA látex (02 demãos). 

8.0 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS: 

Engate flexível plástico; 

Vaso sanitário e/caixa de descarga acoplada, e/saída horizontal, linha ravena, DECA 

ou similar, inclusive assento ASTRA TPK ou similar, conj. de fixação DECA SP13 ou 

similar, anel de vedação e engate plástico. 

9.0 - DRENAGEM PLUVIAL: 

Calha em chapa de aço galvanizado nº 24; 

Tubo de queda - água pluvial DN= 150 mm. 

10 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS: 

Refletor em alumínio, de suporte e alça, com lâmpada vapor de mercúrio de 250 w, 

com reator alto fator de potência - fornecimento e instalação. 

11 - SERVIÇOS DIVERSOS: 

Alambrado e/tubo de aço galvanizado 4", inclusive pintura; 

} • ,..,, O~ I 
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Portão de abrir em gradil de metalon redondo de 3/4" vertical, com requadro, 

acabamento natural - completo; 

Limpeza de piso cerâmico ou porcelanato com pano úmido. 

João Lisboa, 04 de fevereiro de 2021. 
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PREFEITTJRA MUNIClPAL DE JOÃO LISBOA . ~ i1 ) E.tado do Maranhio j:' 'fLI PLANILDA ORÇAMENTÁRIA 

REFORMA DA QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR EMANUEL E DIEGO DA ESCOLA NORTE SUL 
- --r Preço ba<e: Sinapl ll/2010 COM DESONERAÇÃO . SEINFRA 016.l COM DESONERAÇÃO· SBC. SÃO LUIS ll/2020 . ORSE 

10/1010 ....... 
BDl • 24% 

Unidada ValorUnldrlo Valor Unll6rlo 
ITEM CÓDIGO FONTE -cio ..... . .... ~ 118111 C/801 Valor 

1 --OSPREI ...... lltU RS -""' 
11 c.&11 &EINFRA P1000daol><a ... 1,0 RI ffl.71 RI ~93 RI :wa~ 

2 1 1 TaRA 1 1 1 1 IRS ._., 
2.1 90082 ·- Eoca,oçlo--de11.oal. prol, ... 1.»n "" 0,5 RI 7,08 RI 8,71 RS 4.21 

22 93382 - -.., dc:ompeclaÇ60- .,...,...._ - d aq- ... 0.2 1 RI 1U2 RI 22.n RS 5,4! 

a 1 * 1 1 clC&D 1 1 1 1 IIQ 274.aa 
'""' -...--~,.,..... ·-

31 - - ~SQ<JE75MM M 12,0 R$ 18,42 R$ 22.M R$ 274.01 

' ESQUADRIAI IIS '-7N.n 
_ __. ue,,-..i11 - . 1vm1oom--..,.t1.-wmJ•naUSMraregen&. 

4 1 '°'- ORSE oonlonnepn,jelode-- - 2.0 RI 85003 RI 808,04 RI 1812,01 

42 '°'- ORBE Ponaoomadàa(090la.10m)--- "'"'°""'Pf_ .. _ IJnid:llde 1,0 RI 515.03 RI m.44 RI ffl44 

o I0491!8S ORSE Poria de med .. - a.nn.u. • s.nun:. (O ao m) completa~ La1J1111:1 Nilllilta ........ 4.0 RI 297,18 RI 

__ .. 
RI 147391 

. ,......, a.,._._. · ....... --•---,.,...,..;mi ......,,'t-"9'1111 •~-
u I0408GS ORSE WCPNE UnlO- 2.0 RI 3118.21 RI 401.30 RI 982,IIC 

• 1 1 IREVUlllEN'IOS 1 1 1 1 
, __ 

•. 74 
._,_,_..o,:i.,.,,,._., •• _ "'"T ............. . 

51 - - conlolmoprqo!O ... 20,0 RI 33,07 RI 4349 RI -7◄ 

• 1 1 IPISOS 1 1 1 1 ,~ ,.,. 
EJ<E........., DE PASSEIO (CALÇAI),\) OU PISO De CONCRETO COM COHCRETO 
MOU:WlO N L.000, FETO iM OIIM. -NTO ~ NÃO 

11 - - NIMNX) ... u RI IIMN RI 700.88 RI 111,11 

7 ,_..,,.,. 1D 20 ..... ~ 
7' 41585 SINN'I Oemarcaç.lo de quaOta com dnta actllca M 3000 RI Ul RI 10.33 RI 1718,51 
72 88497 - 1.,... ~ E UXNIENTO DE MASSA LATEX EM PARECES, DUAS 1..---. ... 50,0 RI 9.49 ... 11.n RI 588,31! 

PINT\JRA COM T'OITA~ DE ACMW.EHTO [ESMALTE ..,,e,..,_, 
BRUIANTE) APUCADIIA ROi.O OU P1NCa SOBRE SUPERFic1ES METÂUCAS 

73 10074' - (EXCETO PERFI.) El(EQJTAI)() EM OBRA (POR OEMN:l) ... 207,4 RI 14.11 ... 18.3$ RI 3 809 &1 

7.4 74245/001 - ~tufa de pilo com lnle • base de ,..,.,. epóM ... 480.0 RI 11.43 ... 14,17 ... S 903 ,~ 

75 88487 - Pon11n..,llntaPV._lálex(02-) ... 47G.O RI 8,70 ... 10,N RI 5. 135,0G 

• INST~• _,.UUCAS .... 4tl,71 
11 1141 - ~-..- UnlOlde 1,0 RI a.23 ... 4.01 RI 401 

,...,.._ _,.,._ .... _ __, --~----,.--.--- - ---··-~·- · 
ou-.,, lnduM --ID-Tl'K ou-.. conj ao lblaç6o DECl.8"11 ou 

12 808017 OR&E --de....oaçfoo•--- UnlOado 1.0 RI "'9,71 ... 49570 ... 495,7t 

• 1 1 IDRENAGEII PLUVIAL 1 1 1 1 1"1 u,1.11■ 

91 94227 - CalllO em chopode oço~n• 24 M 20.0 RI 31.44 RI 45,19 I RI 903 71 

92 1 '9714 ISINN'I T\lbo de QU«So. - - DN-150 mm 1 M 1 9.3 1 RI 31,021 RI 44,IIO I RI 415,3! 

10 1 IINST.&t_acaio• 11Ll\lJIIC&& 1 1 1 1 1 RS 1.I0U7 
·-·-·-· ~·----··-· ~ ....................... ,= 
MERC~ DE 2'° W COM REATOR ALTO FATOR DE POTalelll -

101 97801 - FORNECIMENTO E NSTAl.,OÇ.IO I.Mkl'ade 7,0 ... 201.51 RI 2Se,55 RI 18001 

,, DMMOa IQ 71.trl ,o■ 

111 C(I03I SEINFRAIAlHo8RAOO CITUBO DE N;O GALVANIZADO 4", INCI.USIIIE PINTVAA ... 1n,9 R$ 33513 ... 41643 R$ 74082.7' 

- l~.~HA~-COMPlETO 
, ____ .....,.. 

42U2 4444,31 11.2 - ... 10.3 R$ 3-Ml.13 ,a R$ 

11 l - 8._, l-o«II "" IIOUO ... 1,17 ... 1,"5 ... 12'9~ 

TOTAL GERAL: RS 109.950,96 
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ORÇAMENTO SINTÉTICO 

~!!! REFORMA DA QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR EMANUEL 
E DIEGO DA ESCOLA NORTE SUL 

Preço base: Sinapi 12/2020 COM DESONERAÇÃO - SEINFRA 026.1 
COM DESONERAÇÃO - SBC - SÃO LUÍS 12/2020 - ORSE 10/2020 
8D1=24% 

CÓDIGO - doltam Valor 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 34693 

2 MOVIMENTO OE TERRA R$ 9 67 

3 DEMOLICÃO RS 27409 

4 ESQUADRIAS RS 4.794,03 

5 REVESTIMENTOS R$ 869 74 

6 PISOS R$ 196,16 

7 PINTURA RS 20,054.83 

8 INSTALAÇÕES HIDRAULICAS R$ 499.71 

9 DRENAOEM PLUVIAL RS 1.319,09 

10 INSTALACÕES ELÉTRICAS R$ 1.809 87 

11 SERVIÇOS DIVERSOS RS 79.777 06 

TOTAL GERAL: R$ 109.950,96 

✓ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO LISBOA 
Estado do Maranhão lf 

REFORMA DA QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR EMANUEL E DIEGO DA ESCOLA 
NORTE SUL r.2 Pmtitvra de 

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO !1'JOloUSIOA 
Preço base: Slnapl 12/2020 COM DESONERAÇAO-SEINFRA 026.1 ~UM J"'911 
DESONERACÃO -SBC -SÃO LUIS 12/2020 -ORSE 10/2020 
BOI= 24% 
ITEM DISCRIMNAÇÃO DOS SERVIÇOS VALOR f % 30 DIAS 60 DIAS TOTAL 

1.0 SERVIÇOS PRELMNARES RS 346,93 1 0,3% R$ 346,93 R$ 346,93 

2.0 MOVNENTO DE TERRA RS 1,17 1 0,0% RS 9,67 RS 9,67 

3.0 DEMOLIÇÃO RS 274,0I 1 0,2% RS 274,09 R$ 274,09 

4.0 ESQUADRIAS RS 4.714,c,3 I 4,4% RS 4.79-4,03 RS 4.794,03 

5.0 REVESTNENTOS RS 81174 1 O 8% RS 869,74 RS 869,74 

a.o PISOS RS 1N,18 I 0,2% RS 98 08 RS 98,08 RS 196,16 

7.0 PINTURA RS 20.0M,83 1 18,2% RS 10.027,31 RS 10.027,31 RS 20.054,63 

a.o INSTAL.ACÕES Hl>RÁUUCAS RS 411,71 1 0,5% RS 499,71 RS 499,71 

9.0 DRENAGEM PLUVIAL RS 1.319,0I I 1.2% RS 1.319,09 RS 1.319,09 

10.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS RS 1.809,87 1 1,1% RS 1.809 87 RS 1.809,87 

11.0 SERVIÇOS DIVERS08 RS 71.m,061 72,1% RS 39.888,53 RS 39.888,53 RS 79.777,06 

TOTAL RS 109.IIO,H ( 100,0% RI 10I.IIO,N 
VALOR MENSAL RI IUOl.37 RS IS.142.11 

VALOR MENSAL ACUMULADO RI N.JOl.37 RI 10I.IIO N 
PORCENTAGEM MENSAL 11,211' 417"' 

PORCENTAGEM MENSAL ACUMULADA 11.21% 100 00% 
TOTAL GERAL R$ 109.950,96 



COMPOSIÇÃO DE BOI 

1 Administração Central - (AC) % 
3% 

2 Despesas de Administração - (DF) % 
0,59% 

3 Seguros - (S) % 
0,45% 

4 Garantias - (G) % 
0,35% 

5 Risco - R % 
0,97% 

6 Lucro - (L) % 
5,13% 

7 Imposto - (1) % 
10,65% 

7.1 ISS % 
2,5% 

7.2 PIS 
% 

0,65% 

7.3 COFINS 
% 

3,00% 

7.4 CPRB 
% 

4,50% 

FÓRMULA DO BDI 

BOI= {{(1 +(AC+S+R+G))*(1 +DF)*(1 +L)) -1 
(1- l) 

BOI= 24,00% 
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APRESENTAÇÃO 

O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) é um conjunto de medidas que estimula os 

investimentos em infraestrutura, crédito e desoneração de tributos para ampliar o Produto Interno 

Bruto (PIB) - soma das riquezas produzidas pelo País - e a geração de empregos, tudo isso aliado a 

benefícios sociais levados a todas as regiões brasileiras. 

Inseridas neste contexto, estão as ações de construção de creches pelo Programa Proinfância 

e de quadras esportivas cobertas e cobertura de quadras, no âmbito do Ministério da Educação, 

disponíveis para atender a necessidades dos estados e municípios. 

O Proinfância pode interligar-se também a outro programa do governo federal: o Minha Casa, 

Minha Vida, desde que os novos conjuntos habitacionais erguidos apresentem demanda para 

~ atendimento de crianças na etapa da educação infantil. 

Dentre os novos eixos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC 2), estão previstas 

ações para: 

• construir unidades com padrão arquitetônico adequado ao atendimento da educação infantil, 

reestruturando a rede física escolar municipal; 

• universalizar quadras esportivas cobertas em escolas com mais de 100 alunos. 

• construir coberturas em quadras já existentes. 

Os municípios registrarão suas demandas no Sistema Integrado de Planejamento, Orçamento 

e Finanças do Ministério da Educação (Simec) - Módulo PAR, onde deverão preencher as 

informações referentes a cada unidade pleiteada e anexar os documentos pertinentes. 

~ 
\ 

Serão consideradas somente as propostas enviadas por meio 
do SIMEC, nos termos e prazos estabelecidos. 

Nas páginas seguintes apresentamos as orientações necessárias para o preenchimento das 

informações no sistema. 

4 



1. Projetos disponibilizados no SIMEC 

1.1. Proinfância 
- Tipo A 
- Tipo B (novo projeto) 
- Tipo C (novo projeto) 

FNJE Fu'ldo NI/CIOfllll M 
l>N•n•onnme,,10 tú Educ~to 

. .... 
~r--· 

uu- a 
--- . 

~ , 
1::::::.1 

; 

,.·•·,. m ~ 

FNJE Fundo Nacíonal de 
Desenvolvimento da Educação [ , 0,g,te .iqui .i su .. bus~ 

.H!!!!la! 1 ,,.,...,.. 1 Uue do !illl I E• çono,ço f'trqpfttas F~nttl 
.....--- - ..._ . . -

O que você deseje' O FNOE O Progrenuis O Sistemas O Financiamento O Prestac;lo de Contas 

Programas / Prointanc1a 

orçocs 

Pe,vuntas frequentes 

COIII.IIOS 

Projetos arquitetônicos para construção 
A pa'l. ele 1a•.., -o de --OP o rr,DE a ,-po, t>< = n~ ,,. •e ,;.o dos p,Oje!O,- pro,ntarx-a TIPO 8 e C A nova 
ve"SáJ <leYefa ser u:11.ada para sotic taç~ anatsaàas e apro.aoas a partir oe : oe fa~ro de 20· :! 

Pro,nfánoa bpo B 

Pro,ntlnoa ~PO e 

Educação ,nfanlll 

PROJETO PAIJHÀO íNOf I PROINf~ 12013 . . . . " 

TERRE:r.t:> 10.mtnshs .;.<Uõa. CUSTOlm' V.\LOR u:.xiuo t. DEU.1,/-1{)~ ~TEMOIO:. 
ffllnlmas) CONS~ A~l'-IICl'-R 

J:lm ,,o.,, 1 ~.23 ~a., 

45 Ml J~ m 781245 ♦) RS 
1 40000 

RS 1 8~3 012 00 

RS 1 093 7S4 00 

120 alunos 1PtflOOO 
lnttçra 1 
240 a1unos d,:,,s 
turnos 

60 alunos 1Ptrí0<!0 
1n1eçraII 
120 alunos (doos 
lurnos, 

.. area construíoa • prn,eção oa cooertura 
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1 Projeto tipo B • Nova versão 2013 I 

Memorial Decritivo do Projeto 

Planilha Orçamentaria 

., ArqUIVOS PDF 

• Prmeto A19u,1e1Q□1co 
• Prmeto E1ttnco CLoa,ca c111nataacão ç ~beamento SPDA e Elétncol 
' Pro1eto H1dra•Jhco !Agua (na Águas e11roa1s Esgoto Qá; e lactml!O> 
• Pr21eto E<trutura1 <Fungac6es e Estrutural 

" Arqurvos OWG 

• Pro,eto Arau1Jeton1co 
' Pro1eto E1éu,ço <Loa,ça ChmilJu:acao cr.beamento SPDA e E1e1nco1 
• Pr01eJ0 H1dráu11Co cAaua '"ª Aguas PltMa,, Esgoto oas e tncéng,01 
' Proieto Estrutur11 <Fundações e E struturn 

!Projeto tipo e -Nova versão 2õüJ 
Memorial Descritivo do Projeto 

Planilha Orçamentaria 

" Arqurvos PDF 

• Prw,;Jo Arau Jetôn1c11 

• Prmeto Eteuico llóatca Chmat,mão spoAe E!éJnco> 
• Pcoieto H,grau11co cAaua tna Aauu P1u•Mti Esgoto Ois e tncendtol 
• Proteto Estruturai <Fundações e Esttutu,al 

» ArqUl\/05 OWG 

• Proteto Araunetôn,co 
• proteJi> Etétqco (Lóa,ça Chmat!ZdÇãO SPDA p ElélflCO) 
• Pro1eto Htdr)u11co cAaua rna Águas ptYYJm Esgoto Ois e 1ocênd1Q) 
• Pro1eto Es11wura1 CFunga,6,s e Estrutural 

Fig. 1- Projetos arquitetônicos para construção - creches 

b 
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1.2. Quadras esportivas cobertas 
- Quadra escolar coberta com vestiários 

1.3. Cobertura de quadras 
- Quadra escolar pequena 
- Quadra escolar grande 

Ft\OE Fundo Hac10na/ IH 
0.SMYOtv,,.,.,,,o da EducllÇaO 

.... -- -
r 

-
-ac -... 

r:5!=1 , 
1::::.1 

· - O qu<e vocé desci•' O FNOE O Programas O Slst.,m•~ O Financiamento O Prestaçao ~ Contas ~ · 

Programas/ Plano de 1'l;óes Arnculadas IPARl 

O,Çôcs 

Ãlll••• .. "5"" Projetos arquitetônicos para construção 

CoosuJlas 
TERRENO ÁREA CUSTO v...l.OR MÁXIMO A 

TIPOLOGIAS (Otmen•6es CONSTUIOA REFERENCIIJ..lm' FINANCIAR DEMANDA ATENDIDA 
mintma•l 

Escola 01 sala de J5mx50m 111.03 m' 
auta•• 

RS 1 200.00 RS t 33 236,00 16 alunos por turno 

escOla 02 sala~ 35m,som 20, 06 m" RS 1 200,00 RS 2H 872,00 72 ilunos por turno 
de aul.a 

es,ot;, o•••'•• 60m x 80m 785,54 m' 
de aiula 

RS 1 200,00 RS 942 648.00 1 o alunos por turno 

Estola 06 salas 60m1C80m 851 63 m' RS 1 200,00 RS 1 021 956,00 216 alunos por turno 
de aula 

Escota 12 salas BOm• 100m RS 3 53• 000,00 '32 alunos po, turno 
de aula..._. 

Quadra cobertoi 
dimensão ds p,o,eçáo 

30m-. 41m 985.56 m' RS 517 47 RS StO 000,00 da cobertura 26.73m x 
com vesb~110 38.20m 

Cobertura de 12mx36m 622,08 m" RS 297.39 RS 185 000.00 dimensão da p101eIilo 
quadra pequena da ,obertu,a 19m '33m 

Cobertur,i de 27 mx35m 112., m• RS 317,19 RS 245 000,00 
dlmen,ão di pro1e{.1o 

quadra grande di cobertur~ 2cm JI' 32m 
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! Quadra coberta - .,,,,~ano i 
» AnOUc6es I BtQ!ll[oJ ae 8e?ROPS◄P1•1dide Ittmca · ART e RRI 
» ~ 

u Pro,,to esmrtu,:a! 
., Pro,~tos corrc1emtowas 

Cobert1Jra ,1e quaar a escotar pequena - Proieto FNDE 

., Motl{§O, e RetViJrQ-S gp Rec;p9"5,ibllld~de Ttcnu a ART t RPT 

,.. M&mGfli' ttesrn1~ 

•• e,r· outmF da au♦dft toberta 
•> PLan~hi o,.,,mera,111 
•• PfjOt.j 4@ loçaç,lg (P'f!\'i} 

.. E'.rOlrl·J amurtetOOtCO 

., Pro1e10 eMuco 
n Prn,eto ■:rli4tYrll 

Cobertura de quadra escOlar grana~ - Pro;eto FNDE 

,. AnoU16t'° e Begr<troft Q@ ResDOftSib•M~lJ...Rfil 

.. Protrh.1 «1au,retõnfco 

Projeto Espaço Educativo 1_1m3no - 12 salas 

" AnPtiCÕI$ de [i$P00$ib1MiQf tetQl(i 

,. PlO!@tn MSt!utural 

pro1tto 11etnco r SPDA 
• ew,,to h!dtO:! 1nrtano 
> P101do arnJ tetomco 
,, e1aa11na 01camentar1t 

Memona1 dCSLOlD'O 

Fig. 2- Projetos arquitetônicos para construção - construção e cobertura de quadras 

Todas as informações referentes aos projetos disponibilizados 
estão detalhadas no portal do FNDE, no seguinte endereço: 

Proinfância: 
http://www.fnde.gov.br/programas/proinfancia/proinfancia-projetos
arquitetonicos-para-construcao 

Quadras e coberturas: 
http://www. fnde ,gov .br/programas/par/par-projetos-arquitetonicos-para-
construcao 
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2. ORIENTAÇÕES PARA CADASTRAMENTO NO 
SIMEC 

" \ 
Para o preenchimento das informações solicitadas, o município 
necessitará de profissionais da área de engenharia e/ou arquitetura. 

O SIMEC é um sistema que pode ser acessado de qualquer computador que esteja conectado 

à rede mundial de computadores (internet). É recomendável acessá-lo pelo navegador Mozilla 

Firefox (sempre com a versão mais atualizada). 

Caso a secretaria de educação não tenha um computador com o navegador Mozilla Firefox, 

esse navegador pode ser instalado a partir do endereço eletrônico http://br.mozdev.org/. Mo,,,. r .. r.,, 

O cadastro no SIMEC deve ser solicitado pelo(a) dirigente municipal de educação e pelo(a) 

prefeito(a). 

O município pode ainda solicitar cadastro para uma pessoa indicada pelo(a) dirigente 

municipal de educação. São liberadas, no máximo, três senhas por município. 

No caso de solicitação de acesso para uma pessoa indicada pelo(a) secretário(a) de 

educação, essa pessoa realiza seu cadastro no Simec, e o(a) dirigente precisa encaminhar uma 

mensagem para a equipe técnica do PAR (planodemetas@mec.gov.br), identificando-se como 

dirigente municipal de educação do município (nome e UF) e autorizando a liberação da senha para a 

pessoa indicada (nome completo e CPF). Para a solicitação ser acatada, a mensagem deve vir do 

endereço eletrônico do(a) dirigente municipal de educação. 

2.1. Acesso ao sistema 

Ao acessar o site http://www.simec.mec.gov.br, o profissional cadastrado deverá indicar no 
campo proposto seu CPF e senha. 

CPF: 11 
SENHA: 1 

E.,Qu1...eu a ::enha? 

Figura 3- Acesso ao SIMEC 
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2.2. Acesso à aba do PAR e adesão aos programas do MEC 

Na tela inicial do PAR aparece a figura abaixo. Selecione a opção "Programa" e clique sobre a 

figura "Proinfância & Quadras nas Escolas". 

Á PAR • • • mJl2 -~• • ' 7 + • ' 
.., -:"" ,.. --=z 

--
_ o,,_w_ 

~ 
Pro1 ... .. 

• -•-E- * ~}~ escola d• cutort~ ,u PROINFANm ·-- ====~ 

Figura 4- Aba PAR e Proinfância e Quadras nas Escolas 

2.3. Cadastramento de obras 

As obras que poderão ser pleiteadas pelos municípios já estão pré
cadastradas no sistema. Não será possível inserir novas obras. 

As obras "Em cadastramento" são as que podem ser solicitadas no âmbito do PAC 2. 

Para as obras que forem do interesse do município deverão ser preenchidos todos os dados 

referentes ao projeto, e enviados para análise do FNDE até 31/05/2013. 

---- Pró Jnfêncla 

P,io,- 6} ~ .--"°"_ .. _.,._otM_ •-----. 
... 4 e!. 1 PAC 2 • CREOEm-ESeOLl 001 

Tip.deelM.a 

EICCla l'\fonti . flPO e 110v Emc~nfrotn!!AO ! 
Figura 5- Proinfância pré-cadastrada no sistema 



P'liofldMle. ~~ Nomec&.MI• 

- * ., E .... ..,-,.-°""""""'--.. ----.---~--001~1 
Figura 6- Quadra pré-cadastrada no sistema 

---- Coberturas 

Prlo<-$ Ãf"° -··• 
ff1 4- -, j -P_M._2_• Cober1u'--.-de-Clud_a_E_sco1ot-ooj-

Figura 7- Cobertura de Quadra pré-<:adastrada no sistema 

Para entrar na tela inicial do cadastro de documentos, clica-se no ícone t!.I que aparece no 

lado esquerdo de cada obra em cadastramento. Aparecerá a seguinte tela: 

tt\i '!i.!tr· r.Jerr;t.-, .. "1i: 

tlJ'HC"f)O 

I..IC!')l):jf~ Fi:- ").. 
F1nari.:.~rJ 

Figura 8- Dados a serem preenchidos no sistema 

A seguir deverão ser preenchidos os dados referentes à obra pleiteada: 

• Dados do terreno 

• Relatório de vistoria 

• Cadastro de fotos do terreno 

• Planilha orçamentária 

• Cronograma físico-financeiro 

• Documentos anexos 

- Planta de localização 

- Estudo de demanda 

- Planta de situação 

- Levantamento planialtimétrico 

- Planta de locação 

- Declaração de fornecimento de infraestrutura 

- Declaração de adequação de fundação 

- Declaração de dominialidade 

1 
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3. Escola Infantil Modelo FNDE {Tipos B e C) 

3.1. Dados do terreno 

Dados do te,reno 

Endereço do tem,no 

Nome do temino· 1 
Tipo da Obra. [ s.i.oo...... =-::::m , 

Unidade ele Medida. lb:lade EICOlar 

CS> 

Logradoun> 

NúfflefO 1 
eornpe!Tlfflo L __ 

Baltlo l 
Estalo. 1 ---cc:.a . 

Ml.ncipo ,..._ o -s . 
ubude xx•xx·xx·x 

Long,lude XX • XX • XX • X 

Visualizar I Buscar No Mapa 

Figura g. Dados do terreno 

a) Nome do terTeno: 
Criar um nome, a critério do município. Exemplo: Creche do Bairro Primeiro de Maio. 

b) Tipo da obra: 
É necessário escolher uma das opções, confonne figura abaixo: 

Tipo ela C)t)re: 

T.,o De Ft.ndaçáo: 

U'lldededeMeclcla: 

Salaciona . . . 

Escola Infantil • T ipo A 
Escola Infantil • Tipo e (Projeto Novo) 
Escola Infantil • T t o C Pro·eto No110 

Figura 1 O- Tipo da obra Proinfancia 

V ◄ 

Tipo da Obra 

O município escolhe o tipo de obra, de acordo com a sua demanda de atendimento para a 

educação infantil. 

A Escola Infantil Tipo A está disponível apenas para os municípios pertencentes ao Grupo 1, 

definido pelo Grupo Executivo do Programa de Aceleração do Crescimento (GEPAC). 

Para as obras no âmbito do programa Minha Casa, Minha Vida, a 
unidade de escola infantil solicitada deverá estar próxima das novas 
unidades habitacionais construídas e também atender à demanda de 
crianças de até 6 anos. 



e) Tipo de fundação: 
Depois de selecionado o tipo da escola (A, B ou C), deve-se indicar o tipo de fundação que ' 

será adotado (estaca ou sapata): 

M 
\ 

d) C'EP: 

Nome do terreno. 1 
Tipo da Obra· 1 Escola Infa ntl - Topo 8 U Ov 1 • I • 

Tipo De Fundação: Estaca Sapata 

Unidade de Medida· Unidade Escolar 

Figura 11- Tipo de fundação 

O tipo de fundação indicado deve ser compatível com o especificado 
na planilha orçamentária e na declaração de adequação de fundação. 

Ao informar o CEP do local escolhido para a obra, o sistema preenche automaticamente os 

campos Logradouro, Bairro, Estado e Município. Deve-se verificar a veracidade dos dados e corrigir 

as informações que não estiverem de acordo com os dados do terreno ofertado. 

e) Latitude e longitude: 
Visualizar / Buscar No Mapa 

Clicar em 

O sistema mostra a localização aproximada do terreno no mapa: 

Figura 12- Localização do terreno no mapa 

Localização do terreno 
proposto dentro da malha 

urbana 

É preciso aproximar a imagem e localizar o terreno onde será construída a obra. A indicação 

exata do lote facilita a comprovação de informações como demanda e localização. 
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• Ao clicar no ponto 

escolhido. 

indicado no mapa, aparece a latitude e a longitude do local 

Terreno proposto 

Figura 13- Latitude e longitude do local escolhido 

Ao clicar em "Definir local neste ponto", os campos latitude e longitude serão automaticamente 

preenchidos: 

latitude: 1&• 22' &' Longitude: n- 3:,• :,; ~--

latitude: 116 • 119 . 126 • s ... longitude 139 • 134 . 12• • l~ ... 

~ ~ ~u•l~ar ! ~ 
Figura 14- Preenchimento dos campos latitude e longitude 

M 
\ 
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3.2. Relatório de vistoria 

Relatório dt - ·a: ' .,. ' . 

--•--•r-c» 
1.~•r.,_, 

QUESTIONÃRIO 
l'Nenchao--

~ -o,---....... 1.IP .... ••••&D-••Aao,.Ploo.-: 
j ..:,iJIC~NT.,,.._._, 

...) ,., PO'I_...._.. de l KOlfflefftO de,..,.. PkMals: 

J 12_0I_ 
._l 13~·--,_ ~ ................. 
.J 14f.xal,....,-o.--...,.., 
J 1~~"°~ IR .... -.SM~'ela'9sl"" 
, ,, ____ _ 

• .::i ,-.. '-"·--
• Q l C......-.-.-
♦ Ü 4 "'-"«tlnca11 •WT1•0ff'ed.aaflttr.-• 

Sim 
Nlo 

Figura 15- Relatório de vistoria 

" ' . Todas as per untas devem ser respondidas. Após cada resposta é 

necessário as informações. 

a) Caracterização do terreno 

• Possibilidade de escoamento das águas pluviais: 

Indicar a possibilidade ou não de escoamento de águas da chuva, em função da declividade 

do terreno. 

• Possibilidade de alagamento: 

Indicar a possibilidade ou não de alagamento do terreno proposto. 

Se o lote estiver próximo a rios ou cursos d'água deverá ser indicada em planta a distância 

entre eles (observar o código florestal}. Também deverá ser enviado um documento fornecido por 

órgão competente que garanta o não alagamento do lote. 

• Ocorrência de poeira, ruídos, fumaças, emanações de gases etc.: 

Indicar a presença dos itens citados no terreno proposto. Se a resposta for afirmativa, o item 

deverá ser descrito no campo 1.6 (indicar outros elementos importantes). 

• Existe passagem pelo terreno? 

Ao responder "sim" aparecerão três possibilidades: rede de transmissão de energia de alta 

tensão, adutoras ou cursos d'água. Assim, deve-se indicar se dentro do lote existe a passagem de: 

• Rede de transmissão de energia de alta tensão? 

L5 
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A pergunta se refere à rede de transmissão (redes que transportam potências elevadas até 

subestações rebaixadoras onde a energia tem seu nível de tensão rebaixada para consumo), 

e não rede de distribuição de energia (energia usada pelos consumidores). 

-Adutoras? 

A pergunta se refere a adutoras (canalização que promove o transporte da água em um 

sistema de abastecimento entre captação e reservatório de distribuição), e não rede de 

distribuição de água (canalização destinada a transportar a água até o consumidor final). 

- Cursos d'água como córregos, nascentes, entre outros? 

A pergunta se refere a qualquer curso d'água que passe dentro do lote. 

• Existem no terreno: árvores, muros ou benfeitorias a conservar ou demolir? 

Se houver elemento a ser demolido ou conservado, esse objeto deve ser descrito no item a 

seguir (indicar outros elementos importantes). 

No caso de demolição deve ser observada também a terceira pergunta do item d (Existe 

necessidade de remoção de obstáculos ou edificações existentes no terreno?). 

• Indicar outros elementos importantes: 

Espaço reservado para qualquer outra informação relevante não mencionada no relatório de 

vistoria. 

b) Existência de serviços públicos 

• Indicar as ruas de acesso, informando a principal e a mais conveniente: 

Indicar o nome da rua em frente à escola ou que dê acesso a ela. 

• Existem guias e passeios públicos de acesso à escola? 

Indicar a existência de guias e passeios (calçadas) em frente ao terreno. 

• O terreno é atendido por rede de abastecimento de água? 

Indicar se existe rede de água servindo o terreno. Se a resposta for negativa, deverá ser 

indicado o sistema de abastecimento que será adotado. 

• O terreno é atendido por rede de esgoto? 

Indicar se existe rede de esgoto no local. Se a resposta for negativa, deverá ser indicado o 

sistema de tratamento que será adotado. 

• O terreno é atendido por rede de eletricidade? 

Indicar se existe rede de energia servindo o terreno. Se a resposta for negativa, deverá ser 

indicada a solução adotada. 

• O terreno é atendido por rede de gás? 

Indicar se existe rede de gás servindo o local. 

• O terreno é atendido por rede telefônica? 

Indicar se existe rede telefônica servindo o local. 

• O terreno possui acesso pavimentado? 
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Indicar se a rua de acesso ao lote possui pavimentação. 

c) Características sócio-urbanísticas 

• Informar situação econômica e social da localidade e o padrão construtivo da vizinhança: 

Informar a condição social dos habitantes da região e o padrão construtivo das residências 

(apartamentos, conjuntos comerciais, armazéns, indústrias - padrão alto, médio ou baixo. 

Construções de um ou mais pavimentos, de alvenaria, madeira ou outro material, etc.). 

• O terreno está localizado próximo a obras de urbanização do Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC)? 

Informar se existe alguma obra do PAC nas proximidades do terreno ofertado. 

• O terreno está focalizado em área de construção de habitações do Programa do Minha Casa, Minha 

Vida? 

Informar se o terreno ofertado se localiza próximo a habitações do Minha Casa Minha Vida. Se 

a resposta for afirmativa, indicar na planta de localização a posição do loteamento em relação ao lote. 

d) Providências a serem tomadas previamente 

• Existe necessidade de execução de movimento de terra para construção da obra? 

Informar se existe necessidade de aterros ou cortes no terreno para a construção da obra. 

• Existe necessidade de pavimentação das ruas de acesso ao terreno? 

Caso a rua não seja pavimentada deve ser informada a necessidade deste serviço. 

• Existe necessidade de remoção de obstáculos ou edificações existentes no terreno? 

Se houver elemento a ser removido (árvores, cercas, construções, etc.), esse objeto deve ser 

descrito no sexto tópico do item a (indicar outros elementos importantes). 

• Existe necessidade de remoção de eventuais ocupantes? 

Informar se existe ocupação no lote. Se houver, é necessário a descrição do que se trata e a 

providência a ser tomada no sexto tópico do item a (indicar outros elementos importantes). 

• Existe necessidade de canalização de córregos ou curso(s) d ' água? 

Informar se próximo ao terreno existem cursos d'água que devem ser canalizados. 

3.3. Relatório fotográfico 

Deverá ser apresentado um relatório fotográfico detalhado, onde seja possível visualizar o 

interior do lote, os acessos, os limites e todo o entorno da área proposta. Se possível, deve-se enviar 

foto aérea ou imagem de satélite do município com a identificação do terreno proposto que demonstre 

a população que será servida pela escola. Todas as fotos precisam apresentar legendas descrevendo 

as imagens. 

íl 
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"'-ad , n 

cadastro de fotos 
testo 

rr---- 1 

Figura 16- Cadastro de fotos do terreno 

No item DescriçJo da foto: 1 4 escolha um nome para a foto. 

Em I s.a.ao.- aoqur,o... 1 escolha a foto que será anexada e clique em I s.tv
•• 1 

a} Exemplo de relatório fotográfico satisfatório: 

Bairros a serem 
atendidos 

Figura 17- Imagem de satélite indicando o terreno proposto (se houver imagem satisfatória no Google Earth) 

Terreno ro osto 

Vista da rua de acesso 

Figura 18- Vista do acesso ao lote 

População do 
entorno 

--,I- :---... .,, 
'"+-.. ' .. -~ ' 

Vista eral do terreno Vista eral do terreno 

Figura 19- Vista geral e população do entorno Figura 20- Vista geral 
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b) Exemplo de relatório fotográfico insatisfatório: 

Figura 21- Imagem aérea sem identificação do terreno proposto 

O terreno proposto 
não foi identificado 
na imagem aérea. 

Foto sem referencial. Não é 
possível visualizar os limites nem 

a demanda no entorno do lote. 

Foto muito aproximada. No caso de terrenos 
Não é possível visualizar a fechados é necessário fotos 

situação do lote. 

Figura 22- Vista do lote Figura 23- Vista detalhada do lote Figura 24- Vista do fechamento do lote 

.... 
~~-~ 

\ As unidades solicitadas no âmbito do Programa Minha Casa, Minha 
Vida precisam atender à demanda decorrente da construção das 
habitações. Assim, as fotos devem comprovar que o terreno está 
próximo ao loteamento. 

3.4. Planilha orçamentária 

Deverão ser informados os custos dos serviços, incluindo material, mão-de-obra e Bonificação 

de Despesas Indiretas (BOI) na planilha padrão disponibilizada no sistema. 

Os preços orçados devem estar adequados aos valores de referência adotados pelo FNDE 

(Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil - tabela SINAPI - Caixa). 

Não serão aceitos valores acima dos de referência ou zerados. 

É importante observar se a fundação indicada na planilha orçamentária é compatível com a 

declaração de adequação de fundação enviada. 
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lboc/po'. 

o-,tçeodo- -- ---
Figura 25- Planilha orçamentária 

Após o preenchimento de todos os dados, clicar em 

...... 01~ 
• lnolic,C-Olinpl6r,o 

a) Exemplo de planilha orçamentária com valores insatisfatórios: 

131.910-
__ 3"1'23-13, ... 50,l.,lcu• 1 ' 
65kAIDIN 

1319120ilonor 

~P_r_e_ço_s_z_e_ra_d_o_s...._.•~-kAl2·'2tN:NFZl-1', ... 1,s,.,"". '~----~ 

131 .0 14 S6iUo 
Ortetenal!III PWa:IJII (DOR) dt ... ---·-= cc::,rTW'Rno&n.lreclduatd930SA 

1813S0u:ho-.:e ---• 18 1 36 C>'<Mwo olilrico. 
55IJOll't', -=--ao5edo 

➔19 137 VéM.N de 

-ge....,., --pi _,,..,....,dt1112" 

181 Je C.X• ,u,;,,,. 
p,6-tobr--15000 
llros 

• 1e.1.l8Tl&IOCIII! 
-IJIIV0e,drlenriel, 
cil5ello3&55 

C,IYO, ,'
1
~1 40 V .... de p6 co5 1 

/1 Preço superfaturadol 

1 

Figura 26- Valores zerados ou superfaturados 

3.5. Cronograma físico-financeiro 

Os prazos de execução das diferentes etapas da obra deverão ser preenchidos, conforme 

modelo disponibilizado pelo sistema, por quinzena. 

É importante observar a sequência e o tempo demandado para cada serviço descrito. O 

cronograma deve apresentar o andamento da obra. Portanto, os serviços devem indicar uma 

sequência contínua. 
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Figura 27- Cronograma flsico-financeiro 
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a) Exemplo de cronogramas satisfatórios: 

1 ,....,,. ........ ·--,.,..,t,.., ·-
""""' ·. .. _ 

11 .... .....,.._,_ 

111-....ç .. ea .. 1~ "~---··-•-.ç"~ 
11 .....,,..0.a.-,,,_.. ... ~ ;. ~,...,. 
,. ~_, ..... ,o. ...... 
l0=0.""9ç11Ctnl•Olltftllt ....... 

11~a-..-
~ s.,-~,-. 

=--= -- -------- -----------=== -- -----------
Figura 28- Cronograma creche tipo B 

-· ....... ~ ..... ··--
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• ,..,._..De ..... ·-tt "'-"l,.._ 
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Q .......,_.,._,~72DOIICV 
u _,_,_ .. __ 
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,. =o.A--..Caw•O.-..-----
» ~o--,,..__ 

---■--·-· ---·2•i: ·--·--· =-· •-= --■ -· -· -· -■ --
Figura 29- Cronograma creche tipo C 

b) Exemplo de cronogramas insatisfatórios: 

3.6. 

_ .. _, __ _ 
. ._,----•»----·---
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•• ••• 
Figuras 30, 31 e 32- Cronogramas com equívocos na disposição do tempo e serviços 

Documentos anexos 

·-· 
- lle9alfio 

l'tlltu de localzoçio do 1 .... ...., (C011-- IIWWll6S) onde·-_, 
com!Nldo 

E-do-. pàio 

Pllf'llo do dulçio do tenono 

Ll'V""'-10__,..ICO 

Pll!wta de loeaçio oe obre no terreno 

6 Oecwoçiode t~ dl lnfr1lestnAln- paraccnslruÇfodo ollra 

Oecl■'"Çlo do --do p-c.,io do 1lrdoç6o 

a 0ecw....,c1e--.pe1oPret50 

Figura 33- Documentos anexos 

Clicando em abre-se a janela: 

fr ., .... .,....,. 

,J 
,l 

P,6,cimo 



Documento anexo 

Figura 34- Anexar documento 

No campo Descrição: 1 coloca-se o nome no arquivo. 

Em s.a-on. a,quiwo~ escolhe-se o arquivo a ser anexado e clica-se em [ Salvar 1 

\ 

..... 
"-;~ 

As plantas devem ser anexadas em formato PDF ou DWG. É 
importante observar se a escala adotada permite a perfeita 
visualização das informações nelas contidas. Todas as plantas 
devem ser compatíveis entre si. 

a) Planta de localização do terreno 

A planta de localização deve informar com clareza a posição do terreno dentro da malha 

urbana do município, indicando as ruas de acesso, os limites, o entorno e os bairros que serão 

atendidos. 

Poderá ser enviado um mapa de toda a área, foto aérea ou imagem de satélite com destaque 

para o terreno proposto. 

Figura 35- Planta de localização com imagem de satélite 



N 

Figura 36- Planta de localização com mapa da cidade 

b) Estudo de demanda - padrão 

Apresentar dados quantitativos (Secretaria de Saúde e Educação) que comprovem a 

demanda num raio de 500m do local pleiteado para a implantação da creche, indicando quantas 

crianças de O a 6 anos seriam beneficiadas. 

Deve-se informar, também, se as crianças serão atendidas em um turno, ou em turno integral. 

Nos casos em que houver relocação, indicar em planta a localização da escola antiga. 

Este documento precisa ser assinado pelo(a) secretário(a) de Educação. 

Está disponível no sistema o documento "Tópicos que orientam a justificativa para a 

demanda". Para acessá-lo, basta clicar no sinal de interrogação :f 

e) Planta de situação do terreno 

Indicar as dimensões do terreno, a área, os acessos, as confrontações e o norte magnético. 

-- ------ -- -



_J 
TRAVE~ os Acessos 

11-~1~ .. , -,;. Norte magnético 

Oi nsões 

9t. "' ~ 

Quadra@ *" ~ 

Norte magnético 

TRAVESSA03 , 7 
Figura 37- Planta de situação 1 Figura 38- Planta de situação 2 

d) Levantamento planialtimétrico 

Indicar as cotas de nível a cada metro de desnível. 

.... 

Figura 39- Levantamento planialtimétrico 1 

e) Planta de locação da obra no terreno 

Curvas de nível 
de metro em metro 

RUA SANTA MARIA 

Figura 40- Levantamento planialtimétrico 2 

í 

Apresentar a planta baixa da obra pleiteada (disponível no site do FNDE), bem como suas 

amarrações às divisas do lote proposto, a indicação das cotas de nível da mesma em relação a todos 

os acessos, ao pátio, ao passeio e à rua. Além do norte magnético. 

As informações devem ser apresentadas mesmo se for utilizado o lote padrão. 



Norte rregnéti 

/ 

Rua~-~ 
L-.. ____ J---Cotas de nível 

Figura 41- Planta de locação creche tipo C 

., N 

/ 

r • ... 1 • :. . 
1-~ 

Figura 42- Planta de locação creche tipo B 

f) Declaração de fornecimento de infraestrutura mínima para construção da 
obra 

Apresentar o modelo disponível devidamente preenchido e assinado pelo(a) prefeito(a). O 

documento deve ser impresso, digitalizado e anexado no Simec em fonnato pdf, doe ou jpg. 

O modelo encontra-se na aba "Documentos anexos - ações", no ícone • . 
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D[CURAÇÀO D[ FOR..'"1:rnn:xro D[ L'"J'RAESTJll'TI.1lA Mi:\nu PARA co.,"STRCÇÃO DA OBRA 

Eu. dedaro .,... os de\idos fins de dirdo, ~ o F-to :-:aaona1 de 
Dcsca,'<11,.-i, da Eclocaçlo · FXDE, qoe a Prd<illn ~Íllllicipà de St --a ..,_.. o ror- · r□ , a -...;lo dos 
!a\;ços de ahasttt:imm!o de ap. ,-.- elilrw::a. ~ Sllillr1o e pàa coleta de ito.,... o ttrtta0 pn,posu, .,... ~ do ob,itto 
plc,ac&<lo • E>e.._ _,. de ame.- e .....-ebihw-,e pdo a«DÇio dos llff',ÇOS de ~ pn,.- ., iaiao da obra. caso sejan 
necessàrios 

Figura 43- Declaração de fornecimento de infraestrutura mlnima para construção da obra 

g) Declaração de compatibilidade do projeto de fundação 

Ao clicar no ícone 

CPF: 

NonM: 
CREA: 
r;= ~..-;:;;;;-, 

aparece a janela: 

INFORME OS DADOS PARA MESCI AR COM O MODELO 
• lndoca e....,., ()bngltclno 

Figura 44- lnfonnar dados pare declaração de compatibilidade do projeto de fundação 

Ao informar o CPF, o sistema preenche automaticamente o campo Nome. 

Após informar o número do CREA, clicar em L Gerar documento ) . Será mostrado o 

documento que deverá ser impresso, assinado pelo engenheiro responsável , digitalizado e anexado 

no Simec em formato pdf, doe ou jpg. 
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f.a "11"<- ""('VA - ■· do<.,_,, 11•• "' d,,.ú,< in< dr - P""""' o r
S-=-al dr 0._.,.__@. E.-.; .. ~l>li"°' _,.......,do._oud.i.~pe•.,...,., ,......., ., ......... _.,., ..... 
..,.,_..,. oób!do~• E..:<Jb.,m&.011"'4'1""'""'-.-.,.i...4.,_,.,~~°'"'1L.,_.opr-palt:l.,&pn,wh!i,,_...., 
1:-.llll:. 

Figura 45- Declaração de compatibilidade do projeto de fundação 

É importante observar se a fundação_d~~crita· é compatível com a 
indicada na planilha orçamentária e nos ·dados do terreno. 

, . . 

h) Declaração de dominialidade assinada pelo(a) prefeito{a) 

Apresentar o modelo disponível devidamente preenchido e assinado pelo(a) prefeito(a). O 

documento deverá ser impresso, digitalizado e anexado no Simec em fonnato pdf, doe ou jpg. 

O modelo encontra-se na aba "Documentos anexos - ações", no ícone ~ . 

DtctAJt.AÇÀO Dt DO~"LU.ID.ADt .ASSIXADA PCLO PR.DUrO 

D,d,,o _.,iias de ~-.;i<> 6 1 · · 5Jw&t .ro--. cwt. ...,; com1Rida a ond■do do~ PROI::-"fÀ.'l;ClA • PAC Ql:ADRA 
ESCOLAR COBERTA.;,......, F-io Kacioaal de O....,.,..__ da~ F:-DE, qu, .., 

. ln,in-o, ---.r de---------~ .-lo ci\-i __________ . portado.- da 
carteira de idealidade sob o• . • CPF ~ • <lomicãado 
de,- ..--nlido.., car-go de Prd'eio do Muaicipio de - .., c:-i'J com sede i 
_______ firmo o compromisso de~•-· ali a pn,stlÇlo de e- da pi.....-.~ dos rocwsos--.. um dos 

Figura 46- Declaração de dominialidade assinada pelo(a) prefeito(a) 

--------------
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Deverá ser observado se o documento está completo. Nenhum dos 
itens citados (1 a 2.6) deverá ser suprimido ou modificado. 

3.7. Enviar para análise 

Nessa etapa, caso haja pendências quanto ao preenchimento dos dados, o sistema mostrará 

a seguinte tela: 

l.f'. --·flh•..----
e...... ...... ..._. 

- 0..~wM..,._Jtarot,•...._ -~ -F••-cloo-
c......,_ ... 1 IMCllrv 

• Fala o ~doa ... --"""'•..----
Figura 47- Verificar pendências 

Ao clicar no ícone entra-se diretamente na tela onde está a pendência. Os dados não 

informados devem então ser preenchidos. 

Quando não houver mais pendências, clicar em 
Em,ar para análise 

Na tela da aba "Enviar para análise", onde aparecia "estado atual - Em cadastramento", 

deverá aparecer "Em análise". 

estadoatul 
Em 

cadastramento 

Situação 

Em Analise 

Figura 48-Após enviar para análise, situação da obra passa de ·Em cadastramento• para "Em Análise• 

3.8. Análise de engenharia 

Esta aba será utilizada apenas pela equipe de análise de engenharia do FNDE. Nela serão 

colocadas as informações referentes a todos os itens analisados. 



3.9. Obras no município 

Caso o município possua obra(s) com financiamento do FNDE, ela(s) será(ão) mostrada(s) 

nesta aba. 

. . 

----- --
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4. Escola Infantil (Tipo A) 

Todos os tópicos da aba "Documentos anexos", citados para cadastro de Escola Infantil 

modelo FNDE tipo B e C, deverão ser preenchidos também para a Escola Infantil tipo A, conforme 

instruções do item 3.6. 

~ 
' • A Escola Infantil Tipo A está disponível apenas para os municípios 

pertencentes ao grupo 1, definido pelo Grupo Executivo do Programa 
de Aceleração do Crescimento (GEPAC). 

Tipo da Obra. 1 Escol■ Inf■ntl - Tipa A 

lnidade de Medida_ S.leoone .•. 

Figura 49- Tipo de obra 

4.1. Documentos a apresentar 

Os documentos listados abaixo devem ser apresentados para análise técnica de engenharia: 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f} 

g) 

h) 

i) 

j) 

k) 

1) 

Relatório de vistoria do terreno 

Cadastro de fotos do terreno 

Planilha orçamentária 

Cronograma físico-financeiro 

Estudo de demanda 

Planta de localização 

Planta de situação 

Levantamento planialtimétrico 

Planta de locação 

Declaração de responsabilidade por infraestrutura 

Declaração de dominialldade 

Projeto arquitetônico 

• Desenhos técnicos 

- Planta-baixa (de todos os pavimentos) 

- Planta de cobertura 

- Cortes (transversal e longitudinal, mínimo 2 cortes) 

- Fachadas 

• Memorial descritivo e de especificação técnica 

• Anotação de responsabilidade técnica - ART 

m) Declaração de elaboração de projetos complementares 
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4.2. Projetos complementares 

Enviar uma declaração de responsabilidade pela elaboração dos projetos complementares antes 

do processo de licitação. 

Recomenda-se a elaboração dos seguintes projetos: 

a) Estrutural (infraestrutura e superestrutura) 

b) Instalações hidráulicas e sanitárias 

c) Instalações elétricas e eletrônicas 

d) Aterramento e proteção contra descargas atmosféricas (SPDA) 

e) Rede lógica e telefônica 

f) Instalações de combate e prevenção a incêndio 

4.3. Recomendações de projeto 

a) Implantação 

• O terreno proposto deve possuir dimensões suficientes e adequadas para implantação da 

edificação. 

• A edificação deve ser implantada em cota de nível acima do nível da rua. 

• A edificação deve ser implantada próxima à testada do terreno. permitindo fácil acesso e 

identificação. 

• A implantação da edificação deve atender à legislação municipal em relação aos recuos. aos 

afastamentos entre o prédio e ao muro que limita o terreno. 

• A fossa séptica e o sumidouro, caso existam, devem se localizar distantes do reservatório 

inferior em um raio de 30m no mínimo. 

• O projeto deve possuir acesso e fluxo de usuários separados do acesso e fluxo de veículos e de 

serviço. 

b) Aspectos de conforto térmico, acústico, luminotécnico e visual 

• As portas. janelas e demais aberturas permitem a ventilação natural em todos os ambientes? 

• As portas, janelas e demais aberturas permitem a iluminação natural em todos os ambientes? 

• A iluminação artificial de todos os ambientes atende às normas específicas? 

• O pé direito final (menor distância entre o piso e o teto) é igual ou superior a 2,60m? 

• As cores utilizadas na pintura dos ambientes internos (de maior permanência) são 

predominantemente claras? 

c) Aspectos de segurança 

• A proposta possibilita rota de fuga em situações emergenciais? 

• As escadas, rampas e terraços possuem corrimãos e guarda-corpos na altura mínima de 1 m e 

são de material que impossibilite a fácil escalada? 
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• O acesso do público externo aos ambientes é controlado, impedindo que estranhos circule 

nas dependências? 

• Os ambientes externos, como as áreas verdes e áreas de recreação, permitem o controle da 

saída e entrada de crianças dos limites da escola? 

d) Acessibilidade 

• O acesso à edificação peta rua principal atende à NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, ou seja, possui rampas com inclinação menor 

ou igual 8,33%, quando necessário? 

• As portas, corredores e demais elementos atendem à NBR 9050? 

• Há sanitário PNE para atender a todo o público: alunos, visitantes e funcionários? 

• Nos sanitários, as louças e acessórios (espelhos, saboneteiras, papeleiras etc.) estão 

ergonomicamente adequados ao uso do público alvo? 

• Cada pavimento possui seus ambientes na mesma cota de nível ou em níveis diferentes 

intertigados por rampas (i s 8,33%)? 

• Em caso de a edificação possuir mais de um pavimento, foi prevista a construção de rampa ou 

elevador, em conformidade com a norma NBR 9050? 

e) Aspectos construtivos 

• Os materiais especificados são de primeira qualidade, resistentes, de fácil limpeza e 

adequados ao clima? 

• O tipo da fundação foi proposto em conformidade com o solo do terreno ofertado? 

• Foi prevista a impermeabilização da infraestrutura? 

• As seções e dimensões dos pilares, vigas e lajes estão de acordo com as normas? 

• Foi prevista laje de forro? 

• A cobertura e o tipo de telha propostos são suficientes e adequados ao clima da região? 

• Foi excluída a opção Drywall para o fechamento e divisão dos ambientes? 

• Os materiais utilizados no acabamento da edificação garantem a segurança das crianças? 

• Foi utilizado revestimento cerâmico, até a altura do peitoril, em todas as salas e corredores 

internos? 

• Foi utilizado revestimento cerâmico no piso e nas paredes das áreas molhadas, até a altura do 

teto? 

• Foi proposta uma faixa de revestimento cerâmico para proteção da parte inferior das paredes 

das fachadas? 

• É prevista a execução de calçada de proteção, no entorno de toda a edificação? 

• Foi especificada tinta acrílica para pintura das paredes? 

• O piso especificado é de material lavável, antiderrapante, resistente ao tráfego intenso e à 

abrasão, no mínimo PEI 4? 
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f) Ambientes do projeto arquitetônico 

• Ambientes pedagógicos: 

- Os espaços possuem tamanho adequado à quantidade de alunos previstos? 

- São previstos espaços para o desenvolvimento de atividades em conformidade com as 

diferentes faixas etárias? 

- São previstos espaços para o desenvolvimento de atividades diferenciadas (como brincadeiras, 

jogos, biblioteca, brinquedoteca, informática e outros)? 

- São previstos bebedouros, escovódromo e lava-mãos? 

- Os sanitários, infantis e adultos, estão separados em Masc/Fem? 

- Os sanitários possuem bacias, lavatórios e chuveiros, na quantidade de 1 para cada 20 alunos? 

• Ambientes administrativos: 

- O projeto possui secretaria? 

- O projeto possui recepção/atendimento? 

- O projeto possui almoxarifado? 

- O projeto possui diretoria/coordenação? 

- O projeto possui sala de professor? 

- O projeto possui sanitários para funcionários da administração? 

• Ambientes de serviço: 

- A cozinha e áreas de preparo de alimentos atendem às normas da vigilância sanitária (Portaria 

nº 321 de 26 de maio de 1988)? 

- O acesso à cozinha acontece através de haU de circulação? 

- A cozinha possui área de recepção e controle de gêneros alimentícios? 

- O projeto prevê refeitório e este é suficiente para atendimento da demanda? 

- O projeto prevê despensa de alimentos? 

- O projeto prevê lavanderia e rouparia? 

- O projeto prevê depósito de lixo e está em local apropriado? 

- O projeto prevê depósito de material de limpeza (DML)? 

- O projeto prevê depósito de GLP? 

- O projeto possui sanitários e vestiários para funcionários? 

• Ambientes externos: 

- O projeto prevê área de recreação (parque, pátio, playground ou outros)? 

- O projeto prevê áreas verdes? 

g) Planilha orçamentária 

• Foram retiradas da planilha as referências às marcas e fornecedores, mesmo quando citado 

"e similares"? 
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• Os valores apresentados estão adequados aos valores de referência adotados pelo FNDE (R 

1.400,00/m2 de área construída)? 

• A planilha exclui itens não financiáveis pelo FNDE, como por exemplo: despesas indiretas, 

paisagismo, movimentação de terra, projetos de engenharia, serviços de geologia, ações de 

pavimentação de vias e calçadas externas à delimitação do terreno? 

• A planilha exclui equipamentos e mobiliário? 

• A planilha contempla os serviços e materiais necessários para execução dos projetos 

complementares (estrutural, hidráulico, elétrico, SPDA, prevenção e combate a incêndio, rede 

lógica e telefonia)? 

• Os itens da planilha foram caracterizados com objetividade, não utilizando como unidades: 

"verba" e outras medidas não usuais? 
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s. Quadras e coberturas de quadras 

Todos os tópicos da aba "Documentos anexos", citados para cadastro de Escola Infantil 

modelo FNDE tipo B e C, deverão ser preenchidos também para as Quadras e Coberturas de 

Quadras, conforme instruções . 

. M 
\ 

No caso das quadras cobertas e coberturas de quadras, as escolas 
estarão predefinidas no sistema. Basta escolher a que o município 
deseja priorizar. 

Depois de escolher o "Tipo de Obra", é necessário indicar a escola beneficiada: 

Nome do terreno: PAC 2 - Constru~ão de Quadra Escolar 

Tipo da Obra: [guadra Escolar Coberta com Vestiário ~ ◄ 

Escolas: ~ uplo clique pa ra selecionar da lista ... .-=~--1 Selecionar a escola 

Figura 50- Construção de quadra escolar 

Nome do terreno: PAC 2 - Cobe rtur• de Qu•dr;a Escolar ◄ 

T'3() da Obra: ~rtu~e Qu•dr• Pequena V ◄ 

Escolas: ( Duplo dique para selec~nar da lista--... ---1 Selecionar a escola 

Figura 51- Cobertura de quadra escolar 
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Perguntas e respostas 

1) O município pode apresentar projeto para construção sem ter documentação que 

comprove a titularidade do terreno? 

R: Para áreas públicas sem registro, as obras poderão ser iniciadas com o PAC, caso o chefe do 

executivo faça uma declaração se comprometendo a obter o registro até a prestação de contas das 

obras. 

2) Quais são os pré-requisitos para solicitação do Proinfância? 

R: O município deverá ter: 

• Disponibilidade de terreno em localização, condições de acesso e características geotécnicas e 

,.....___ topográficas adequadas para a implantação das unidades; 

• Compromisso com a gestão, funcionamento e manutenção das unidades. 

3) Quais são as condições necessárias para solicitar o projeto padronizado Tipo C do 

Pro infância? 

R: As condições são: 

• Dimensões mínimas do terreno: 45mx35m, para uma área construída de 781 ,26m2 ; 

• Declividade máxima de 3% ou compromisso da prefeitura em realizar terraplanagem; 

• Atendimento estimado de 120 crianças; 

• Custo máximo de referência: R$ 1.093.746,00 (um milhão noventa e três mil setecentos e quarenta 

e seis reais). 

4) Quais são as condições necessárias para solicitar o projeto padronizado Tipo B do 

Proinfancia? 

R: As condições são: 

• Dimensões mínimas do terreno: 40mx70m, para uma área construída de 1.323,58m2
; 

• Declividade máxima de 3% ou compromisso da prefeitura em realizar terraplanagem; 

• Atendimento estimado de 240 crianças; 

• Custo máximo de referência: R$ 1.853.012,00 (um milhão oitocentos e cinquenta e três mil e doze 

reais). 

5) O Proinfãncia incluirá mobiliário e equipamentos? 

R: Sim. Os trâmites para celebração do convênio de mobiliário e equipamentos destinado às escolas 

de educação infantil padrão Proinfância serão iniciados pelo FNDE quando a construção da escola 
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estiver em fase de conclusão, ou quando a obra estiver concluída de forma registrada no Módulo de 

Monitoramento de Obras no SIMEC (http://simec.mec.gov.br) . 

Após a celebração do convênio de mobiliário e equipamentos, a prefeitura receberá do FNDE o termo 

de convênio, manual de especificações técnicas dos itens e o plano de trabalho para iniciar a 

execução do objeto. 

6) Onde procurar mais informações sobre o Proinfância? 

R: Todas as informações sobre o Proinfância estão detalhadas no portal do FNDE, no seguinte 

endereço: http://www.fnde.gov.br/index.php/programas-proinfancia. 

("Proinfância" - "projetos arquitetônicos para construção" - "projeto tipo B" ou "projeto tipo C") 

7) Quais os procedimentos a serem seguidos para apresentação de projetos no âmbito do 

Proinfância? 

R: Todos os projetos serão enviados por meio do SIMEC, no módulo PAR. Serão consideradas 

apenas as propostas enviadas nos termos e prazos estabelecidos. 

8) Quais são as condições necessárias para solicitar a construção de quadra com vestiário? 

R: As condições são: 

• Área livre de, no mínimo, 32mx44m no terreno da escola ou em um raio máximo de 500m; 

• Declividade máxima de 3% ou compromisso da prefeitura em realizar a terraplanagem; 

• Custo máximo de referência: R$ 510.000,00 (quinhentos e dez mil reais). 

Informações referentes ao projeto de quadras esportivas cobertas estão disponíveis no portal do 

FNDE: http://www.fnde.gov.br/index.php/par-projetos-arquitetonicos-para-construcao. 

("Plano de Ações Articuladas" - "Projetos arquitetônicos para construção" - "Quadra poliesportiva 

coberta com palco"). 

9) O município que estiver inadimplente pode receber obras do PAC? 

R: Para essas obras o FNDE está dispensado de fazer consulta ao Cadastro Único de Convênio 

(CAUC). 

10) Os estados podem apresentar projetos para a rede estadual? 

R: Sim, para construção de quadras e coberturas de quadras. 

11) Como ter acesso ao Sistema Integrado de Planejamento, Orçamento e 

Finanças do Ministério da Educação (SIMEC)? 

R: Para fazer o cadastro no SIMEC basta seguir os procedimentos: 

•Acessara página do SIMEC: http://simec.mec.gov.br; 
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• Solicitar o cadastro; 

• Selecionar o módulo "PAR 2010"; 

• Informar o CPF; 

• Preencher os dados cadastrais; 

• O endereço eletrônico informado deve ser o da pessoa cujo CPF foi cadastrado, 

podendo ser o e-mail pessoal ou institucional; 

•Informara justificativa: cadastrar projetos - Proinfância e/ou quadra esportiva coberta; 

• Informar o perfil desejado: equipe municipal; 

• Para finalizar o cadastro, clicar em "Enviar"; 

• Aguardar o recebimento da senha no endereço eletrônico informado no cadastro. 

Importante: O cadastro deve ser solicitado pelo(a) dirigente municipal de Educação. São 

autorizadas. no máximo, três senhas por município: 

• Do(a) dirigente municipal de Educação; 

• De um(a) representante indicado(a) pelo(a) dirigente; 

• Do(a) prefeito(a), caso ele(a) faça a solicitação. 

No caso de solicitação de acesso para uma pessoa indicada pelo(a) secretário(a) de educação, o(a) 

dirigente precisa encaminhar uma mensagem para a equipe técnica do PAR 

(planodemetas@mec.gov.br), identificando-se como dirigente municipal de educação do município 

(nome e UF) e autorizando a liberação da senha para a pessoa indicada (nome completo e CPF). 

Para a solicitação ser acatada, a mensagem deve vir do endereço eletrônico do(a) dirigente municipal 

de educação. 
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Contatos 

• Informações técnicas sobre a(s) obra(s) - dados do terreno, planilha orçamentária, cronograma 

físico-financeiro, documentos a serem anexados, etc. : 

FNDE: (61) 2022-4350 / 4351 / 4072 / 4432 

E-mail: tiago.radunz@fnde.gov.br 

• Informações sobre utilizaçao do sistema - acesso ao sistema, senha, inserção de dados: 

MEC: (61) 2022-8335 / 8336 / 8337 / 8338 

E-mail: planodemetas@mec.gov.br 

FNDE: (61) 2022-5807 / 5831 / 5924 / 5928 / 5961 / 5973 / 5990 
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Impresso por: DAVISON SORMANNI ALMEIDA ALVES 
Órgão: 

Hora da Impressão: 18/05/2021 - 09:08:10 

Dados da Obra 
Projeto Executivo 
Licitação 
Contratação 
Cronograma 
Vistorias 
Recursos 
Documentos 
Galeria de Fotos 
Restrições e lnconfonnidades 
Diligência 
Solicitação de Desembolso 
Solicitações 
Funcionamento da Obra 
Cumprimento do Objeto 
Execução Financeira 
Dados do Empreendimento 
Lista de obras do empreendimento 

Situação atual: Concluída I Última atualização: 08/06/20161 Fiscal da Unidade: Andre Fernando de Souza 1 (j) Lista de Opções 

Tipo de ensino: Educação Básica 

Pré-obra: (59414) PAC 2 • Construção de Quadra Escolar Coberta 002/2013 

Município • UF: João Lisboa - MA açao Condicional ] 

Obra: (1007955) PAC 2 - Construção de Quadra Escolar Coberta 002/2013 - João Lisboa - MA 

Para acessar o obras 1 e ver o histórico desta obra clique aqui . 

Tipo de 
Ensino: Educação Básica 

Foto: 

Unidade PREF MUN DE JOAO LISBOA 
Implanta dora: ,,.....,,_ 

Cadastro de Obra 
• Indica Campo Obrigatório. 

Nome da PAC 2 - Construção de Quadra Escolar Coberta 002/2013 - João Lisboa • MA 
Obra: 

Tipologia da QUADRA ESCOLAR COBERTA COM VESTIÁRIO- PROJETO FNDE v 4 

Obra: 

Tipo da Obra: 

Classificação 
da Obra: 

Descrição/ 
Composição 

da Obra: 

Valor Previsto 
(R$): 

Dados da Obra 

Esfera: 

Programa: 

Modalidade de 
Ensino: 

Construção v • 

Urbana v • 

509.987,97 • 

Municipal 

Quadras 

Médio 

V 4 

V 

V 4 

Histórico de Paraisações 

N"ii,½o foram encontrados Registros. 

Estado Atual 

Conduíde 

Ações 

nenhuma ação 
disponível para 
o documento 

Histórico 



Local da Obra 

CEP: 65.922-000 

Logradouro: Rua B 

Número: 01 

Complemento: 

Bairro: Centro 

Municíplo/UF: João Lisboa 

Coordenadas Geográficas 

Latitude 5 

Longitude 47 

Localização geográfica 

Mapa [ " , M 

º 27 

º 24 

' 46 

' 1 

MA 

" s . 

"w • 

Contatos 

-~ ----------:~-----------------------------------Nome E-mail 
DANILLO DE ALMEIDA E SILVA danillo.silva@fnde.gov.br 

Responsáveis pela Obra 

Nome E-mail Telefone 

( 033.086.413--05) Andre Fernando de Souza afs.eng@hotmail.com (98) 98577-
3826 

( 209.475.183--04 ) VILSON SOARES FERREIRA LIMA vilsonprefeitojl@outlook.com (99) 99230-
3478 

Telefone 

(61) 2022-4925 

Perfil 

Fiscal 
Unidade 

Gestor 
Unidade 

Situação do 
cadastro 

Ativo 

Ativo 

( 729.428.193-91 ) DAVISON SORMANNI ALMEIDA davisonsonnanni_ 12@hotmail.com (99) 9137-1647 Gestor Ativo 
ALVES Unidade 

Contatos do PAR 

L.J Visualizar Contatos PAR 



l de 2 

------------- -=---
http://simec.mec.~v.br/par/doctmentos/modelo.~?rmdel~ 

Este documento de"erá ser impresso a~sinado digitali:tado e anex.ttlo. 

PREFEITURA DE JOãO LISBOA 
AVENIDA IMPERATRIZ , CEN1RO - João Lisboa-MA 

DECLARAÇÃO DE DOMINIALIDADE ASSINADA PELO PREFEITO 

Declaro para fins de comprovação de dominialidade do terreno onde será constnúda a unidade do 
Programa PROINF ÂNCIA - PAC / QUADRA ESCOLAR COBERTA, junto ao Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação- FNDE, que eu JAIRO MADEIRA DE COIMBRA, brasileiro, 
natural de MARANHENSE, CASADDO, portador da carteira de identidade sob nº 
195.72022002-0 - SSP/MA e CPF 243.189.733-87, residente e domiciliado AVENIDA 
IMPERA1RIZ , CENTRO, devidamente investido no cargo de Prefeito do Município de João 
Lisboa , no Estado Maranhão, inscrito no CNPJ 07.000.300/0001-10, com sede à JOÃO 
LISBOA-MA, firmo o compromisso de apresentar, até a prestação de contas da primeira parcela 
dos recursos liberados, um dos documentos a seguir: 

• 1 - Certidão emitida pelo Cartório de Registro de Imóveis competente, original e ah1alizada; 
e em sendo cópia, deverá ser autenticada, ou; 

• 2 - Alternativamente à certidão expedida pelo Cartório de Registro de Imóveis, os seguintes 
documentos: 

o 2.1 - No caso de doação de imóvel ao proponente: Da União, do Estado, do Município 
ou Distrito Federal, já aprovado em lei, com escritura lavrada em Cartório de Registro 
de Imóveis e devidamente registrada na matricula do bem. De pessoa flsica ou jurídica, 
com prome~ formal de doação irretratável e irrevogável. com escritura lavrada em 
Cartório de Registro de Imóveis e devidamente registrada na matricula do bem. 

o 2.1 - Em se tratando de área desapropriada por Estado, Mwlicipio, Distrito Federal e 
União, com sentença transitada em julgado, deverá apresentar o auto de imissão na 
posse. 

o 2.2 - No caso do imóvel pertencer a outro ente público que não o proponente, a 
intervenção deverá ser autorizada pelo proprietário, por meio do ato do chefe do poder 
executivo ou titular do órgão detentor de delegação para tanto. 

o 2.3 - Quando se tratar dos imóveis inseridos na Zona Especial de Interesse Social
ZEIS, instituída na forma prevista na Lei nº 10.257/2001, deverão ser apresentados os 
seguintes documentos: Cópia da publicação, em periódico da Impressa Oficial, da Lei 
Estadual, Municipal ou Distrital Federal instituidora da Zeis; Demonstração de que o 
imóvel beneficiário do investimento encontra-se na Zeis instituída pela Lei supra; 
Declaração firmada pelo chefe do Poder Executivo (Governador ou Prefeito) do Ente 
Federativo a que o Convenente seja vinculado de que os habitantes da Zeis serão 
beneficiários de ações visando a regularimção fundiária da área habitada para 
salvaguardar seu direito a moradia. 

o 2.4 - Em se tratando de constituição de direito real sobre o imóvel na forma de cesdo 
de uso, concessão de direito real de uso, o contrato ou compromisoo deverá ser 
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Este documento denrá ser impresso assinado digitalir.tdo e anexado. 

PREFEITIJRA DE JOãO LISBOA 
AVENIDA IMPERATRIZ , CEN1RO - João Lisboa-MA 

DECLARAÇÃO DE DOMINIALIDADE ASSINADA PELO PREFEITO 

Declaro para fins de comprovação de dominialidade do terreno onde será construída a unidade do 
Programa PROINFÂNCIA- PAC/ QUADRA ESCOLAR COBERTA,junto ao Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação- FNDE, que eu JAIRO MADEIRA DE COIMBRA, brasileiro, 
natural de MARANHENSE, CASADDO, portador da carteira de identidade sob nº 
195.72022002-0 - SSP/MA e CPF 243.189.733-87, residente e domiciliado AVENIDA 
IMPERATRIZ , CEN1RO, devidamente investido no cargo de Prefeito do Município de João 
Lisboa , no Estado Maranhão, inscrito no CNPJ 07.000.300/0001-10, com sede à JOÃO 
LISBOA-MA, firmo o compromisso de apresentar, até a prestação de contas da primeira parcela 
dos recursos lfüera.dos, um dos documentos a seguir: 

• 1 - Certidão emitida pelo Cartório de Registro de Imóveis competente, original e atua1izada; 
e em sendo cópia, deverá ser autenticada. ou; 

• 2 - Alternativamente à certidão expedida pelo Cartório de Registro de Imóveis, os seguintes 
documentos: 

o 2.1 - No caso de doação de imóvel ao proponente: Da União, do Estado, do Município 
ou Distrito Federal. já aprovado em lei, com escritura lavrada em Cartório de Registro 
de Imóveis e devidamente regjstrada na matricula do bem. De pessoa tisica ou jurídica, 
com promeS&t formal de doação irretratável e irrevogável, com escritura lavrada em 
Cartório de Registro de Imóveis e devidamente registrada na matricula do bem. 

o 2.1 - Em se tratando de área desapropriada por Estado, Município, Distrito Federal e 
União, com sentença transitada em julgado, deverá apresentar o auto de imissão na 

posse. 
o 2.2 - No caso do imóvel pertencer a outro ente público que não o proponente, a 

intervenção deverá ser autoriza.da pelo proprietário, por meio do ato do chefe do poder 
executivo ou titular do órgão detentor de dele~ão para tanto. 

o 2.3 - Quando se tratar dos imóveis inseridos na Zona Especial de Interesse Social
ZEIS, instituída na forma prevista na Lei nº 10.257/2001, deverão ser apresentados os 
seguintes docwnentos: Cópia da publicação, em periódico da Impressa Oficial, da Lei 
Estadual, Municipal ou Distrital Federal instituidora da Zeis; Demonstração de que o 
imóvel beneficiário do investimento encontra-se na Zeis instituída pela Lei supra; 
Declaração firmada pelo chefe do Poder Executivo (Governador ou Prefeito) do Ente 
Federativo a que o Convenente seja vinculado de que os habitantes da Zeis serão 
beneficiários de ações visando a regulamação fundiária da área habitada para 
salvaguardar seu direito a moradia. 

o 2.4 - Em se tratando de constituição de direito real sobre o imóvel na forma de cessão 
de uso, concessão de direito real de uso, o contrato ou compromisso deverá ser 
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irretratável e irrevogável, pelo prazo mínimo de 20 (vinte) anos. 
o 2.5 - A comprovação de ocupação de área por comunidãde remanescente de 

quilombos será n-.alizada mediante apresentação dos seguintes documentos: Ato 
administrativo que reconheça os limites da área ocupada pela comunidade 
remanescente de quilombo, expedido pelo órgão do ente federativo responsável pela 
sua titulação; ou Declaração de órgão, de quaisquer dos entes federativos, responsável 
pelo ordenamento territorial ou regularização fundiária, atestando que a área objeto do 
convênio é ocupada por comunidade remanescente de quilombo. 

o 2.6 - A comprovação de área ocupada por comunidade indígena será reatizada 
mediante a apresentação da autorização de uso expedida pela Fundação Nacional do 
índio- FUNAI. 

Imprimir I Fechar 
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irretratável e irrevogável, pelo prazo mínimo de 20 (vinte) anos. 
o 2.5 - A comprovação de ocupação de área por comuniciãde remanescente de 

quilombos será realizada mediante apresentação dos seguintes documentos: Ato 
administrativo que reconheça os limites da área ocupada pela comunidade 
remanescente de quilombo, expedido pelo órgão do ente federativo responsável pela 
sua titulação~ ou Declaração de órgão, de quaisquer dos entes federativos, responsável 
pelo ordenamento territorial ou regu]arização fundiária, atestando que a área objeto do 
convênio é ocupada por comunidade remanescente de quilombo. 

o 2.6 - A comprovação de área ocupada por comunidade indígena será realizada 
mediante a apresentação da autorização de uso expedida pela Fundação Nacional do 
índio- FUNAI. 

Imprimir I Fechar 
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19,04/13 

PREFEITIJRA DE JOãO LISBOA 
AVENIDA IMPERATRIZ , CENTRO - João Lisboa-MA 

DECLARAÇÃO DE COMPATIBILIDADE DO PROJETO DE FUNDAÇÃO 

Eu, ROMBERGUE SILVA DOS SANTOS, CPF nº 001.590.333-81 , re~trado no CREA sob nº 
15868DPA, declaro para os devidos fim de direito, perante o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação - FNDE que, após anáJic;e do Laudo de Sondagem para avaliar as condições apresentadas do solo 
onde será constnilio o objeto p1eteado - Quadra, verificou-se que serão adotadas fundações do tipo Sapata 
confo~ o projeto padrão dispombili:zado pelo FNDE. 

1/ 



ESTADO 00 MARANHÃO 
PREFEITURA MUNJCIPAL DE JOÃO LISBOA 

ORDEM DE INICIO DE SERVIÇO 

A Prefeitura Munrc1pol de JOÃO LISBOA/MA inscrito no CNP J 
07000300000 l I O, autorizo o empresa BOA TERRA EMPREENDIMENTOS 
LTDA. inscrita no CNPJ/MF 12239277/0001-50. celeorado enhe as portes 
através do contrato assinado entres as partes dra 05/05/2014 a dar iníc io 
oo serviço de Construção de uma Quadra Poliesportivo Escolar Coberta 
com vestiário localizado no Bairro Norte Sul. CEP 65922000 neste 
município obedecendo aos padrões técnicos e dos exigências pelo 
legislação em vigor. 

JOÃO LISBOA-MA. 05 de maio de 2014. 

I\ 
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~~-~ 
DEIRA DE COIMBRA 

,) 
Pre eito Municipal 

Prefeitura .Municipal de João l.i.-ihoa - \la 
Ã\Cnida Jmperatru. o" IJ:H. Centro 



ESTADO DO \L\.R.:\_"Ht\O 
Prcf~itu rj \tunn:ipal Jc J,,âo Lisbo.i 
C,lmissão Pumanente de Licitaçà~ 

TO~l.\DA l>E PREÇOS N• 006/2014-CPL 

co,,R.\ TO 'J.'' 0621201-t 

CO~TRATA(,"t-\O DE E.\IPRESA DE ENGf.:"\HARJ.A 
P . .\RA CO~STRCÇAO OE 1 (l"~1A) Ql.ADRA 
E:!-,PORTIVA E , COL R COBERTA CO\-1 YESTIJ-\RIO 
"º BAIRRO :'.'íORTE Sl'L ,o :\ll~lCÍPIO UF. JOÃO 
LISBOA - .\1A. Ql.E E~TRE SJ CELCBRA.\1 O 
7\0 "ICÍPIO DE JOÃO LL BOA F: .\ E~tPRESA BO.\ 
fERRA E\tPREJ:,ol~fE~TOS L TDA. ~A FOR.\lA 
ABAIXO. 

Ao(s) 05 dia, do mês de maio Jo ano de ::o 1.-. de um tad\), o .\ll~ ICiPIO OI-' JOÃO Ll .. DOA
MA. A fllAYÊS DO n;:--.--oo \1l':'.'íICJPAl. DE El>l.CL\ÇÃO C '\ PJ ~ff n.' 07.00<UOO 0001-
10. locaJ1zado n..t Av. lmperntri7. 1331. Centro. Juiio Lisboa • MA. r~pre~nt.tJ\.1 neste Jlll pelo 
-;eu L:xmo Sr. Prefeito \lunicipaJ. J -\ IRO ~L\Dr IR:\ DE COl;\lBRA. hrnsll~irú. \ gent~ P,-,lirico. 
r~sidentc e Jomiciliado nc::.ta ddade de fo:to I i~bw E ,udo Jo \1:iranhào. pn11ador da l 'artcira d~ 
ldenudade numero 195 720~::!OO2..0 .. SP \ t \ I;! ( Pí numt'ro 243. 189 , :t 3~87 Jor:n ame dtmlminada 
1mple~mi:ntr de CO~TRATA:\al. !!. Jo ou1rn laJo. a empresa BOA TERRA 

E~IPREE'.\DL\íF."\TO LTDA. C.l\PJ ,11 n 12 . .:1'>.~77 0001-50. \!:>taheledua n..s Rua Oi Je 
setembro. 42. loquetral. ltínga Jl, Maranhão - \1.\, ne:.te .:no. repn:s~nta<la pelo. Sr. 1 l .'UU 
Fr A \'10 :\R.\l 'JO OUVEIR-\ pon,1Jor do RG n º t>::!084Q3J l:. PII MA e do C PI \ 1F n ' 
781.-B I. IOJ-97. Jor-J\.Unte d-:nommada s1mplt..,mente <l~ CO"iTR.\ 1 UO. tcnJ11 em vh,w o qu\! 
cun~ no Proces.-.o n." 11-1 o IU ' t 1 .:o, 1 '-I li I> e propo:)lJ .1presema<la. que p.i~:.am a integrJr 
este mstrumento. independcntcml'tlte de u-an:,,crição na parte em 4ue com i::ite não conlliur. 
rcsol\'em. J~ comum acordo. ~clebmr o presente Contrato. regido pela Lei n " 8.666. Je 21 de junhu 
de 1993. mediante! as clàusuhl-c; e con1fü;ões .. eguinu::,: 

CLÁI: \'L\ PRDIF.IRA - 00 OlJJJ:.10 

1. 1. Contmtação de emrre~ de ~ng~nharia para con,tru~ào d~ 1 tuma, 4u.1Jra -esport,"a ~olar 
-.:obcna C()m , ~,uàno no Baim, ,one Sul no \ lu111cipiu di: Joã\'.' L1~hoa • \IA. t' em conformidade 
l,;um a TOMA.DA Df. PREÇO V ' 006J20U-('l'L e ~eus anl!xos qu~ mJepend.ente de transcrição 
integra este in,trumcnto pura toJol) o:-. fin, ~ ct~itus legais O pr~l!ntc ~, e~rà con uh')tanciad\) 

j~ 

\.._,, 

( 



E~ T ADO DO ~lA.RJ~~lL~O 
Prefeitura \1unic1pal de João l isbo:i 
C om1!!.3ào Permanêntt= de: lidta','.Jo 

no pwcc:dimcnto licitatori,1 re-.ili1t1.Jo na forma da Lei n . ., R.666. J~ 21 de junho de 1993 e sua~ 
alterações. 

CLll., LL \ Sl!:GC:\1>A-DA.S OBRl<; \ ÇÓE~ DA CO~TRATADA 
\:a c~ccução do ohjeto do p~~nte Contrato, nhnb'ü-,é a co, rR.\ TA.D,\ a ~n, id:ir todc, o ernpenhll 
e dcdicu1r.lu nc.>~c!,s::mos ao fiel e ::idequaJo Lumpnmenro dos encargos quc.> lhe.' !>ilo confiado:,. 
l,bnganJu-sc ainda a . 

at l ,e,utJr 1.l'- ~cf'\ 1i;os no munK1pio Jt' foi'-' lÍ!>boa - \ 1 \. nbed~t'nJu 1idrn\!ntc o Pro1eto. 
PI.milha orçarnéntárw l .::.pcuti~1,~s. nn h,m1a 1.omt.mh: JL• b1 anc,,, (e;) da TOMADA- DE 
PREÇOS ~ • 006/2014-<..:PL quê p~ :\ fazer pane integrante Jo pr~:,~-ntc Comrato. corno -.e 
tran--critu fos cm: 
bl Arcar com tod:l!> ,h Je pesa, decorl'l!nte-, do fomcc1m.:nto equ1p::imentos. utén!>ih~. materiais. 
màu-<le-obra. p3gamento de s~guro. tributos. 1mpn!>tus. t.1.,a-. ~ demais obrigações , inculnJa:,, a 
legislnç!o lnbutarn.1 ... trabalhista e prc\idenciana e todos os demms encargo tribuwrios ou não 
decorrcnle~ J,, c,bjehi do contrato: 
e) Cumprir ti\.'lmente o pre:,~nk contrnto. indu,l\e u, pr.iLo,- lk 1:\l."Cuçào Jo ... -.erv1ço~ no~ t\!nno~ 
a\.en ados. e,a-utanJo-o:, i.ob :,u.1 inteira re3pon~ab1lidade; 
d) ~1anter Jurante li pra/\\ de c:-.ccuçjo do ( omr.110 a::. e:-.igêncms de hab1litaçiio ~ quahfiC3ção 
C'-igida-; na li...11ação: 
e) A.tc.>nder. ímediatamemc:. toJ~ a!> ~licn:u,:õt'~ Ja li~lllaçâo Ja <. o, fRA TA ,TE. rclati,nmente 
aos ~en i~os contrutuJO!>. 
1) Regtstrar .1 u~ru no CRE. \ . 
gl Cumprir luda.') J~ lei ·. regulamenh.>:> 1: J,:rermina1,~, J.c, :tuturidndes con-,titu1Ju::., cm especial ,1 
C-oJigo de Ot,r.1, e J~ t>,l~turJ dc,re \1un1c1pm. 
h) Tc111mr toJ~ a:, mcdid~ Je ,eguranp no trabalhv ta1:,, <.:um,>: ~inah7a(,:ào. ,J..,ertcnc1a. ,\, isos. 
f apum~::. enfim todo::. us 01\:ÍO~ ne~t:<>'>JJ'Ío~ .1 I!\ 1tar a.:-identc::, \lU m1tws imprc, i h.l'>. ~onformc as 
cspecifü:ai;ues: 
i) Rt,pünder. de maneirn absoluta e tnôl.1.1!>.1\el. pela perleit.1 tccn1 a dos sef'\ iço~. quanto no 
processo de oplt\!n1rào do:, materi:11~. indushc suas quan11daJc-, ,ompetmdn-lhe tamb,.:m. a dos 
sef\ i\'.lh yue. não aceito pela fiscah.l3~ão da C-O',TR.,\ T \;\ 1 L. de, em -.er ~r~1to::.. 
_i) Factln.1r â 11 C .\1 17 AÇ\O o ace,;o:o ,h>" pmccJ,menw~ e t~nk;is adotados; 
IJ RcsplmJcr inlcgnllmente JX'r ~rJa I! danos que\ ,~r u c::iu!>ar ao ( o, fRA T,\ '1..:l E ou a tercdr\ls. 
outras commnções contratuais ou legais a que c~11,cr suJeita 
m) l· fetuar J matricula du obra _1un10 ao r, ·~. 
nl Resrdtar o prnzo c511pulaúo por l'::.te ,onrrato pant a p~sla\'.ãO dos ,;e1, 1~0::;, 
o) Reparar. comgir. remo, cr ou substituir . .ts su~ e:-.f)l:ns...1,. nn tütal ou em p.me, <' ubjclO do 
Contrato em 4u< e , eriti~arcm incorrei;<k, ou de fenos Jéeorrente~ da \!.\ecução. 
p) Comunica,. à Fl <. \ULA(' .\o ttualqua írr~gubri<lJJt> ~ prl,, 1dênc1a., a -,erem romaJ.1..-; na 
<'C.:O\à" Jo, -.,,; IÇOS. • _ ~ 

_/ 
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F..STADO DO ~L\RA~HÃO 
PrclcilUra ~tuni"'ipal de foãn L1sbo:1 
Com1ssi\o Pt!rmnnentc: d~ Licitação 

q) O lidumt~ C0'-7 RA 1 ADO (.'\} re!>ponderã. perante o usu:irio. por eventuais danos morai~ e 
materiai, rcsultanh!!> Ja utiliz.aç:io Jo objetl1 JJ liuWçào. independentemente de culp:i. 
r) F.xe..:ut.u 3 ohmt~t:f'\ iço nc, l(lCal dcsign:Khl ~la · eeretaria Je Lducaçào. 
s) .\ ( ommtada sera respons3vcl pela manurcnç:ln t! ri:parJ~it, da nbra ser\ iço oh_j\!lO Jestc contr.lto 
durante O 1 (um) uno. como garantia. contudos. a partir Ja assmatura do tenno de reccbunemo 
J1:finith o d:i t.ibrn. 
'UBCLAl l LA PRBlEIR..\ O CO"'\TRA 1.\1\ n- nào accnar.i. ~ob nenhum pretexto. a 
tr.imferência Je rc:sponsabalidatle ou SCí\-1\'.U~ para tert.~iros. 

CLÁl"Sl.LA TERCEIR.\- DA OBRIGAÇÕES l>A CO.'.\"TR:\ TAl\1E 
Para gamnt1r n íid cumrrimento do ob_kto Je~te Comr.ito a co, 1 R .\ l .\ '- íE ::.e \..\1mprornete a: 

I) Efetuar o pagamento na lum1<1 1.°0mt'n\.1onJdu nc~lc 11~mm1cnh1. Jcdc que preenchidas ~ 
formal1daJ"~ previ,tâ!- ~qc Contrato. 
li } DcsignQT u profissional. A.~TÓ.'.\10 ~IADEIRA DA ·1L\ \ J(1:XIOR · !:,ecr~tano de 
Infraestrutura e De~en,oh rmcnro Lrbano. para. n.i quulidadc de fi,;cal acompanhar o e,ecuçào do 
::.cn1ço obra ob_1~to deste< nntrato: 
li 1 > Comunic::ir :i Co111rar3da. atrJ\ és JD e,ccuwr Jcsi!,;naJu. qualquer rroblcma que ocorra na 
üccuçiio do~ ~cl"\ i~Cl~ uhra. 

CLAIJSl LA QL\RTA D\.~ \IEDl('ÚE 
A'i mt'd1çõcs do, :-t'J"\ 1ços '-Crdn parciais. de Jetmfo com o cr\mogrwna tisiu, línanceiro aprt'sentado 
pela hciuntt' e- realizado em 1ntcnalo'i mlnimos de ,o (lrmta> dia.-.. 

StrBCLÁtSl L-\ PRJ.\lEIRA 
A C"\mtratad~ dever(i apresentar .1 faturn hem 1.umo os Jcmai:. J\.11.umemn, c.\igidú<., de .11.or<lu 1.:om 
i..3da meJ1çJ1). con,íJcr.indu·::>I! este como o momento Jo adimplcmento da etapa 

Sl13CL..'\.l VLA SI:Gl ~DA 
A pnme1ra medição'><' ~er.i r~ah7&du com a apres\:ntai;ào d:i copta d,1 ~nota.;ãu de R~:,ponsabiliJad~ 
fécmca -\RT da obra junto .10 CRE.\ - \1~. h\!m conw doLUmcnto que comprmc que a obra foi 
mamculadll no l~S~ 

l"BCLAU. ULA TEIU't-.lRA 
As dc:ma1) mcdiçõe~ :,~rJo hlxr~~ com a apre-:~nl3çJo d3 CJuia Jc: R\!Colhimento junto ao r,s_ 
reforente ao m~:, 1m~d1atamente anterior a sohc1wçdo do pagamento. 

l:BCL.ÁCSl'L.-\ Ql1 \RTA 
\ mediç.lo finsl so -.er.i liber.ida com .1 apre)cnta1,Jo d.l l '\D 1unto Ul' I\; .. b~m i.::t\mo d\, 
t.ertiftcatlo de Re~'ltlariJadf 1un10 ao FGT . da obro conl!atada ;,.,.--...___ 



ESTADO 00 MA.RA.~HÃO 
Preteuura \lunH.:ipal de lolo Lisboa 
Ct,mtl,~ão Permanente Je L il.1ta\:ão 

CL.\l. ll...-\ Ql'l~'T A DO PREÇO OOS Sf.R\'l('OS. DA~ CO~DIÇÓE~ DE PAC,A.\lE~"fO 
Pda c.\~cução dos eJ"\. 1ço\ a que ..aluJc est~ contrato fica estabelecido o preço global de RS 
507.134.:?0 (4uinhenh1~ t! !)Cl\: mil cento e trinta e qu.urn reah é \tnté u:nta,o~) e 4uc sera pago 
diret..imenh! pela .. ccrct:uia ~tunic1pal de Finanças ~ Of\:amcnto da Prefeitura \1unicipal de JoJo 
L hbo:..t ~m conformidade com a, m~u;,,e, J~ sen iço5 C\ecutado,. u,m ha,;é no, pr~o, unitário~ 
,l..i Proro..,t..i Ju < nnmuaJ:.i 

Sl BCL\t· TLA PRDtElR \ 
O p,1gJJT1\.'11tu d\'.\:> ,cn 1\0'- de que trat.J e~tc C \ ·ntr.llu :.cr.·k, e ktu.tJo~ pda C ,mtr.-uame à t nntr..1taJ..1 
em Reai:>. apó!> uknÇJll dol> ri..~peCll\,,.., ,eí\ 1çt1, pdn Fi~t'.~1L1-,:Jo J\!!)tgnadu pela Seçretnri.1 
\tunidpal d Edw.Jçt'ío 
, \s futuras rcferen1es as meJiçôc, de, cm conh:r tamb1:rn a assrn,1tura du ~~1.retum1 \.lumc1pal Je 
f dul-:iç:lo e do ~n:tano \ lunicipal Je lnfrn~trull.lra e: Oc~<n, oh 1m\.'lllo L rbano. p3C3 fins de 
pagamtnlo 
O pra7<' p.ira pagumentu Jo, !)Cí\ t\O~ \..Ontrsr.ufos '-era de 3le 10 llnnk1J drn~ contado a panir Ja 
t1pn:-~1.."llla1rlo Ja futura á ( o, 1 R..\ fA, TE. 

CLÁl'Sl L \ 'EXT \ - UO PRAZO DC EXECl ( \O DOS SCR\ IÇO 
O prazo de cxccu,_-lo ,erú d\· 06 (!lei~) mcs~ "-ontadClc; ,t partir du d..iw du rt-'\.Cbim'-'nto d.i ordem Je 
~" iço em1Li<la p.:13 SC\.rctsna de LdU\..Jçjo 

CLAl ~l L\ sf'.; 11,1 \ - DA CLA MnC..\( \O OR(, A \IE'\ T ~RIA E E~lPE~llO 
.\~ Je,pc-..i:. dccorremc · da \.Ontr.1uç.Jt1 c.(lrT\!n'k• J com., J'-,~ ~~uimt, ret.ur~" 
l ,11111 , d .. ,,\1;1pr,,m, ..... l' \l ..:0(1-+ 1 • 

. ; 1 A, tl..!,J)l!'u1, d , .:on ·me.; d •• 1."nmr.1t .:1r_.1 > H•rr'-·ri11, ,1 '-"nta .11, ,~guinlL· ' '-·< ur-.,,, 
~<1-1-t ~l>H l 
1: .::-h l li ll'i.1-íJ";.$ - l Olbl ru\.tl' R.-lum1,1 dl." t,>u:idr.1, t•,,•1..--.p,ini, .1-. 
J .-l i}05 I 1WJ 1)(1 l )h:a I! Jn,1nl,u;1'i~-. 

CL.\l'SlU OITA \ .A - PRAZO DE \1(,Ê~CL\ DO CO'.\TRAl O 
A \igêm.1a do (ontrutu :-,erj <l< ..tpó~ a assmntura do mec;mo ~om lt!rtm• linsl t!m 09 (nove) mt e~. 
podendo -.er prorrogado no::. h!m10~ e \:OnJi\:Õô pre, i~~ na Lei nª 8 666 Q,. 

CLAL' ~l L.\ l\ff'-A - DA CO:\TRXI \(,.ÃO 
a) O inicio da <'.\<Cuç.lo da obra scí\-iço, ,~r:i .i partir d.l data do rei:ehimentu <lJ Ordt.·n\ de 
Sen 1ços~ ~m,uda pela ~ccrctana Junicipal <lt! Educ1ç:lv 
t,1 O Contrato \!ntre :i Prefenur:i \lun1c1pal de João Lisbn:i e a linna adjudicada sera ta,r..ido no, 
tem10-. do art :;..i e ·eguim~., ~fa l.~i n.0 8.660 93. onsoante minuw do cnntn:no -



ESTADO DO ~'iH_.\O 
Prefei tura 1unicipal de: João Lisboa 
Comissão Pcrm:inente d~ l 1citação 

cj A empresa adjuJ1catà.ria Je,erá a.,-;inar o Contrato rto pr.uo máximo de ate 10 (dez) Jia~ úh.·is. 
conwJo.-. d.i wna dJ :idjudtcaçlo do JUlgam~nlo da pres<m~ Licita,;.10 
d1 Qu:indo a empresa adjud1cutana não assm:1r o Comratu no pr.un t! nas condtÇ('k."S cstabi!lcci@. a 
AJminh1n11;ào poJeni '"o,nocar as lic1L.tntt!~ r~m:.meo;cente<"., na ordem de cla!>~iticJçào, para fazê-lo 
em igual prazo e nas me~m~ condições proposrns ~ la pnmdra cla.."-Siticada, \.lU rc, ogar o liciwção. 
independentemente da commação prt!, l',ta llCl :111 ~ 1 da Lei nº 8 66b 93. 
e) <\ contratada lk;.1 vl,rigada a acciwr. na, m~!>mà~ cunJ1,;õe-; contratuai~. \.,~ .11;r~ ·cimos ou 
o;upressões, que se tizer~m nd~ ohras. sen '"ºs ou compr~ ..1t< 25º .. e, ime e cim.:o por cento). úo 
\-alor m11.:!al atu:ilízado do 1.0,nraw '-'· no \ÃiSú part,'"ular de rctormJ d..- ~tlilici\• 1,u de ~uip3mcnto, 
até o limne de 50Q ~ pam ~eu, acr~,l:1mo,;. 
t) O cotmato lirmadl• ~ntre n -\dminbrraçào Pública ~ a li\'.itJnte , encedora poJi;:r:i ~r pmrrogJdl"' 
no::t tcmno~ e c'-mdiçõe pre, istas na lei 11(.1 8.666 93. 

CLAUSl."L,\ DÉCI)f .\ - 0 .\ S PE~AUDADE 
O JQl..umpnmento towl ou parcial de qualqul!r da!, obriga1;õc!I tm1 l."Stabelcctdal> suJe1urá a 
Contratat.la :.b sanções rr~\ 1s10,; na l e1 n· 8.666 93. 
PARÂGRAfO t ~ICO - 1\~ multi1s pun\.'.ntura aplicaJ.:i-; cC1mo ,anção não tc:m ~anitcr 
1.omp,!nsatóriv e s\!u pagumentu não i;:x1m1ra a ( ontratada da rec;pons.<tbihdad~ por per<ltt!> é dano 
decorremes das infrnções comendas 

CLÁl~ 'LA DÉCIMA PRIMEIRA- DA RE Cl ÃO 
.-\ incx1.-cução. total ou parctdl. <lôt~ C ontr;1to cn~\!jari .1 ~tui re~c1s5o com as Ct''nS<!qüências 
contn.nu;:ii~ e a5 pre, 1stn.S em Lei ou scgulamcnto 

~l'BCLAl l LA PRl~tEIR.\ - Coml1tucrn moltH>:, rura re~c1-;à,l de piem, direito do pre<".ente 
Contrato. as lupo1cses dcncad:is no an. 78 da Lei 8.ó6ó 93 

Sl.BCLÁl'Sl"LA SEGlJN"DA , A re~ó~ <lo prõenh! Contrato podera -.er detenninada por lto 
unílater:il e escrito da co, [ RA. l A,'- rL. no~ casos enumerados nos incisos I a XII e XVII do art. 78 
da L~i n.º 8.666.193. dt\'end,, ser pr<ceJitl.l de i.1uturi1...1ção ~rita e fundamentada da nutoridnde 

supenor. 

SURCLÁ l'SVL.\ TERCEIRA . E~h! C oulrntu põdt'rá x-r r~:>cindido por t'Oll\ <nÇàt, das parte~. 
sem qualquer sam;ào Ctu ~nulidade. redU7Jdo a renno nn rr0c1;:sso de licitação, JesJe que haju 
con,eniência para a CO"'.\""TR.,\, TA~TE. 

l'BCL.\l'SVL.\ Ql:ARTA Fic3 ainda assegur.ido o c:o, 1 ~ \ 1 -\ ' 1 L o direito a resc.bão 
umlatcral deste Contrato independentemente Je a, i'-<l e-..tra.1uJicial llll inLerpelaçào Judicial. Jl<.)~ --.... 
~guinte5 ca o : 



E~, ADO DO !\lARA!\'llÃO 
Prefei tura Munidpal <le João Li~boa 
Comissão Permanente dt! Licila\:ào 

a) Para atender o intcre~5e e convt:niência aJmm1-.traü\.a.. mediantl! comunica~l1 a Contramda com 
antecedência m1mma de 30 (trinta) dia~ desde que ~ja efetua<ll, o pagamento do produto 
efet ivamente entrcgué at~ a Jata da rescisão; 
bl d~scumprini~nto de qualquef" dcterminw,ào J:i CO IR.\ T \ , n .. fcitu em b~< contratual; 
~) tmnsterênc1a <lo ilhJeltl deste Cl,ntr.llo a terceiros. no tNio uu em parte. sem autor11.ação pré\.1a i: 

C\.pr~ssa da CO. ;TRAI A~TF: 
d) ~~h!ndimento da!, dctcnninaçõ~ rc~ulares J.: repre!>~lltantes que forçm Je.,ignado!> pda 
(ONTRA TA~ TI pana ,1~umpanhar, na \1uahJ&1Ji:: de tbl.al. a c:ntrt>ga Jo objeto· 
e) comc:timemo reitérado d~ f.Jlha:> t:au;)1.ufa., na cmn~-gn do obJth>. 

CL:\l'. l:LA DECl)-1..\ SEGL :\l>A - DA RE 'PO:\SABWDA0E Cl\'JL 
.\ CO:l\TRA l \DA re,pond~ru por perdm; e J ,mo!i- que "l~r a sofrer a CO~TRA T .-\ ;Tt-.. ou 
terceiros. êm raz,ão de açàl'> ou omissão. Jolo!>a ou culpo,a. da CO~TRA 1 -\DA uu de scU5 
prepostos. mdependcmemente d..: outras commaçôes conlrutusis ou legais a que esti,~r suJeita. 

CLÁl\ t:LA DÉOMA ITRCF.IRA - DA PLACA 
\ Conlrutrufa :,e obnga a ati~ar a pls1,;3 alusi,;1 a obra e outra J.s Prefeitura \ fonicip:.ll Je João Li;)bon 

confonnc mood o detimJo pela contratante. placa esta a c:r ti~aJu em local pm ileg1ado da obra, 
'iendo 4ue <' custo da placa de, erá estar inclu:-o no p~o global du obra 

CLÁl'SllL\_ DÊCJ'.\-1A QCARTA - DO FORO 
Fica l· leito o l,>ro da Cidatlt! de João l isroa - \ lA. com renuncia c~p~ssa Jc 4ual'-tuer oulrn. por 
mais prh 1l~iado ~1ue ,eja. parJ dirimir quai!>quer du"1Ja., uu liugio-. oriundt,s Ja exccuçãc, desrc 
Contrato. 
E. p.im finnez.a < ~timo pn,,a Je 3Ss1m ha"~m. entre,, . ;tju~iaJo e comrataJo. é laHaÚ\l o pre>Cnl~ 
instrumenb, c:m 04 (t1ua1ro) , i.i~ de igual t~,,r. que. <.kpuis de liúo t'. achado tonfom1e. é a~ inado 
pela lTratada é pelas lôlc:munh.l:s .thai ,o nomt:aJJ...,. 

Jooo Lisboa (\ 1 A). 05 d~ maio de 201 -4 
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